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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 111 

ANL l!ll - N.• 73 CAPITAL FEDERAL T:tRÇA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE i9ii~l 

CONGRESSO Ni\CIONAL 
Presidência 

convoc~ção de sessão conjunta 

O :Presidente C'o 8enactc F'.::der2.l, nos térmJa do art:go 1.o, §§ 1.o e 2.o, 
do Rcgi;nento Cumn convoca as duas Casas do Congresso NarwnaJ para 
ee reun. rem em sessão conjunta, solene, em llomenagem a sua Excelência 
P ~!:-nhor Cent!ral. }I;~~ü·o C:-aveir:l Lcpcs, Pr~:::idente da R::!públlc<l: Portu~ 

guesa, no dlil. 6 a,, ml~::: em curso, às 14 horas e 30 mtnutos, no Palà-do 
da. Câmara dos Deputados, 

Senado Fed-era._ em 3 de Junho de 1957. 

Senador Ap.:ltônio ~ale.. 
Vice--Presidmte, no excrc]cio da Presidência 

-------------------------

SENJ\.00 
M cs a Comissão de Economia 

Presideate -- .J,;ito ..... oulart CV!ce- Juracy Magalhães - Presidente. 
Prewiente da. Hep.)bJica.J . 

. Vtce-i'J esuze,..~te - sc .. ·aaor Apolôniu Fernandes Ta.vora - Vice-Presi~ 
Sales l O.ente. 

l,Y se..:retct.no - F.kr • .:..u:r Llnla Te1~ 
1':€!f1l .. 

2.v SIJtT!!lciHo - Senr..(ior 
va!ca;ltJ. 

Freitas Ca-

3.~ Sec'1":?târio - S;!!l:l:lnr 
Fl'elrt· 

4.1 se-::r':!tárto - S011arJor 
Cavalcanti. 

1.Y Suplente - Sc:u1.1or 
Vimra. 

V-torlao 

Kerginaido 

Mourão 

2.Y Suplente ·- senn.rior 
Santn. 

PriSco 

Comissão Ll1retora 
Apolenio Sales - flrestuente. 
Lima ren:eira. . 
Freitas CavalC1:1tl. 
Vttor1 no Freire. 
K.ergtnaJào Cavat-:a.z.t1. 
MourFta Vle1ra. 
Prtsco aos San!.Qs 

dOS 

Secre·:ttrio: t..utz Nabuco lDlrE:W: 
Geral c a Secre~J.ri'l. 

Comissões Permanentes 
Corr issão de Constituição 

e Justiça 
cunn:L Mello - et-estdente. 
Argen11ro de Ftgueuect.o Vice-

Pr~stat!ltte 
UJJbcrto \llartuho 
Betlt!Oicto Va1lactares, 
Ga.spll.t VE!l:l."-SO. 
Ruy Carnmro 
LourwaJ fo'ontes. 
Ltma G•1•maráea 
Dame1 Krte!le'". 
Attlllc• V1vnequa. 
Llne~. Prestel'l 
Secretãrto - Mtécio cem oam:os An­

drade 
Reunmes -- Terças-feiras, AI 11 111. 

Alô Ouimarã.ss. 

Carlos Lmdemberg. 

Gomes àe Oliveira, 

Ltneu Prestes. 

~cretário - Renato Chermont. 

R€uniões às terças-feiras às 16 
horas. .. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes - Pre.sidente. 

Ezechtas da Rocha - Vtce-.PreSi-
dente. 

.Nel$OD Firmo. 
Gilberto Mannho, 
Mourão Vtetra. 
Alenca:,tro Guunarãea. 
Reg1na1do Fernandes. 
Mem de Sá.. 
Secretário - Francisco Soares Ar· 

ructa. 
Reuniões - Quintas-feiras, às 15 

horas. 

Comissão de Finanças 
Alvaro AU.olto . . Pre.':ildente. 
Vnaldo Llma - V\ce~~tesld.ente. 
Lan· ·a Bittenoourt. 
Ary '-tU !UH.! 
Onotre '1-omeh 
PaUlo Fern~ndElS. 
CarJm Llndemb~ra-. 
João Mende,<;. 
Lima Glumt~ntoJ:. 
FaUfiln Cabra• 
Daniel Krieger (2) c 
-JUt!ir'J vtagltJ.Uae.s. 
Otbon Mii.dP.r. 
.Julio Leite. 

FEDEFtAL 
Lino àe Mattos, 

Novaes Ftltl.o. 

Oommgos Velasco 
· Su;;tenten. 

Me-udooça CJu.~·&. 

Muurão ~1e1.ra. 

Otacmo Jur>;;;ma~ 

Attlllo Viva.:::qua.. 

Lintu Ptestea 

Mem de S:~ 

1 > Substituído ternporàriamente 
pE-lo Sr .. Lutterbach Nunes. 

2) Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Rui Palmeira. 

2J SubstltUldo temporàriamente 
pelo Sr. Co.sta .Paranhos, 

Secretârto - .t~.m~to Chermont. 

Reuniões ILB sextas-teiras, t\8 10,30 
noras. 

Comis:são de Redação 
1 - Ezechia.s da. Rocha. 

sident.e-. 

2 - Gaspax- VVeloso (2) 
Presidente. 

3 - Argemlro de Jrlgueiredo, 

4 -Saulo Ramos (1). 

5 - Sebastião Archer (3). 

Pre-

Vice-

c 1> Substituutcto temporàrlamente 
1){!10 Sr. Rodrigo L<1bo. 

<2> Substituído temporàriamente 
pelo Sr. Ruy Carneiro. 

3) Subst.itufdo temporAriamente 
pelo Sr. ·Nelson Fi:rm<•. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgzno Aveuno. - Pres1denf4 

João Villasbóas. - Vice-.Prestaentct., 
Lounvat Fontes. 

Bernarrtes Filh-o. 

GillJertu Martnho. 

Aura Moura Andrade •. 

Gomes àe ouveiro 

Ruy Patme1ra. 

Secretário: J. B. UasteJon .oranco. 

Reuniões: - Quart:;w'eu:aa tos li 
Horas 

Comissão de Saúde Pública 

1 - Re_ .•. z...ao Fernandes - Pre.s:t. 
dente, 

2 - Alô Guimarães - Vice-Presi-
dente. ,/ -

3 -- t ,udo·J' ~,~. 

4 - Ezechkls da R o ·.a. 
5 - V~va!d-o .ima. 

t:"pcretárla - Diva Gallottt. 
Reuniões Quintas-feiras, 

hora.,, 
.. li 

Comissão de Legislacão Social 
Nevet da. Rocha - Presidente, 

Ruy Carnetro - Vice-PreSident•. 
Mendonça Clart. 

Otac.llio Jurema 

Sylvto curvo. 

Domtl).go.s Velasco. 

Fausto CabraL S<!cretária - Cecilia de Rezende 
Martins, 

Secretârto 
15 MüHer. Reuniões - Terç.as-f.eiras 

horas. 

Pedro de Ca.r-..;: ::-.J 

ReunHJes:: ouartas-felral!l, ~~ 16 ~~3. 



C,<Jnlissiio de Senurança 
Nacional 

Onotre Gomes. Presidente. 

Ct.!tf.ldu de Castro. VH:e-Prcsi-
Sente 

• 

EXPEDIENTE 
OEF'ARTAMENTO DI:: IMPRENSA NACIONAL 

OIFIETOR GERAl. 

ALBERTO -DE BRITO PEREIRA 

CHEFt!. DO SI!RVIÇO 06 F'UBLICAÇÔISS CHEFCl OA SEÇÃO bt;: REDAÇÃO 

Jefferson Aguiar 
Cunha Mello - .Presidente 

Moura Fernandes 

LJ.curgo Leita 

Silvio sanson 
Lounval de Almeid&. 

Raimundo Brito.. 
Alenca8tro GumtarâZS, 

Met?Jitarct, Gumes. 

Froncnco Gallottt. 
Sa Tinoco. 

MU~LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Comissão Especial de Estudos 

sôbre a rcfol'l;,a das Tarifas 
S?JlVlO CUrtlO. SEÇÃO 11 
Reumões as qulntas~fe!.ras. h ~s 

horas. 1 tmp\'e,to nas Oficinas do De,,artemonto de Imprensa Nacional 
secert~ria: Romitda Duarte. AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco- dos santos. 

Gilberto IJ1armJlO. 
dente. 

Ary . Vzanna. 

Sa Ttt!oco. 

Cazado de Castro. 

João Menctes. 

Idem tte Sá. 

Presid-ente 

Vlcc:-.PreSI· 

Secertári~: Julicta Ribeiro dos S!l'rt 

tos. 

Reuniões. 
horas. 

Quintas-Fetras. és lb 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E ~PARTICULARRi''· FUNCIONA RIOS 

Capital o lnterior Capitar e Interior 

Semestre • • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 Semestre o o ••• o ••••••• Cr$ uoo 
96,GO Ano . ....••••.......•• Cr$- 76,00 

I. Exterior 

Ano .................. Gr$ 

E:xterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . z-.:Jt>,flO! Ana . ................. Cr$ 108,00 

- E'xcetuadas as para o. exterior. que serão ·sempre anuais. as 
assinaturas poder-se~ã:o tomar, em qn:1lquer época, por sei·a :meses 
au om ano. 

·- A fim d·e pcssibilitar a remessa de- vaJorea; acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque oU vale postd, emitidos a favor do 
Tesoureiro dC' Departamento de Imprensa Nacional · 

- Os suplementos às edições dos óraãos- oficiais- serão fornecidos 
1 _ Novms Filho _ Pre:uctente ,-.aos assinante r. sOm. ente mediant.e soliritcçEo 

- O cnsto do *lúmerc atrasado será acrescido do CtS 0,10 _o, por 
2 - Neves d.a .Rucha VJce-Pre.sl· _exercic·io decorrido. Cflbrar-se-âo mais CrS O.SO. 

· dent-e 

3 - FranciSco Gallotti 

4 - Nelson F'irmo 

5 - Col.tnbra Bueno (!). 

1) Substituído teporàriamente pe1 
Sr. Freder~co Nunes. 

secre~s.na: lly Roarigues Alves 
Reuniâes: Quarta-Feiras,. 8S 15 no· 

ras. 

\e 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasoõas - Pres1àente 
Georgino Avelillo Vlce-Prestãen-

.Attillo · Vtvacqua Relator. 

Filonto Müller 

secretário - José da Silvo Lisboa 
Reuniões - Qutnta-rettas. 

Comissão ·Especial de Estudos 
. da Valorização dos Rios To­
. cantins e Parnaíba. 

llo!athlas Oiymp!o - Presidente' 
Domint:as Vellasco - Vlce-Pre.st· 

tente. 
Mendonça Clark - Relator; 

Parsifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 

Ezechiru; da Rocha. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

João Vtllasbõas - Pre:;idente 
Mem de Sá - Vice-Presidente 
Gaspar Velloso - Relato r d.O Pro· 

jeto da Códlgo Eleitora.! 

Gomes de Oliv-eira. - Relator do 
Projeto do. Código Partidário. 

Lameirar Bittencourt. 

Frencisco Arruda -· Secret.Ari()l 

De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente 

i Paulo Fernandes V1ce-Pres1· 
;clente 

Attilio Vivacqua - Relator 

AJt>ct:to Pasquallni 
Lino cte Mattos 

secretário - Seba3tl§o Velga 
Reuniões Quintas-feira. 

'comissão de Reforma Consfitw 
cional· para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Cnnstitucionar n. 1, de 1955, 
que aflera a Emenda Consti· 
tucional n: 2. 

Secretario _ Francisco osares Ar~ Atttllo Vtvacqua - President-e 
ruds. 

1
_ .Lirn~ am.uaráes V1ce-Prrut· 

R€uniões Sextas-feitas~ às 15 dente · 
horas. . GlliJCrto Ma.nn±l>J. 

Gaspar Ve!l~s? 
Ruy Carneiro 

Saulo Ramos 

Lourt vai Fon tese 
Camao de Cas,t..ro 

Argm11ro Figueuedo 

Damel Knegcr· 
Mem_ de· Sâ 

Alvaro Adolpho 

AIO Guimarães 

João VUlasbOaa 

Ltno de Matos 
Sá.Tinoco 

Reuniões é.s •••••••• •felra3 ls 
horas, 

secretário - J. B. caste.ton Branco. 

Comissão Mista de Revisá~ da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

sena<loru 

Lima Têix.e:U:a.. - Preaiden~ 
Ruy Carneiro 
Filinto Müller 
Franctseo Ga1lott! 
Saulo Ramos 
~gern1ro de • Pf.gueireda 
Othon Mãder 
l{ergtnaldo Cavalcanti 
·•úlio Leite. 

Denu.taào!l 

Eruam Sátll'o -:- Vice-Prestdente 
Ae.rão SU'mnrucb - Relator Gera; 

Tarso Dutra 

Allam:iegárias 
Juracy M:agalb.ães - PresidenW. 

Ju1io Leite - Vice-Presidente. · 

Alencastro Gui::narães - Relatar. 

Gaspar Vellosc - Rcla~or. 

Carlos Lind_€nberg. 

Cunha Mello. 

Daniel Krieger •. 
Mern de· Ss. 

Liueu Prestes. 0 
Secretário - Ren& Chermont.: 

Comissão de Redação 
Io.a R~união, em 28 de maio de !957 

As quinze horas e dez minut..:s, do 
dia -vinte e <Jito de maio, do ano de 
m.il novcc~ntoo e cinqueuta e sete. 
na Sala -das corriiiLôw, reun.e-~ a 
CtlrrJ.ssãu .àe .Re"d:lçho, srJb a pre.d­
dencia .do sr. Senr.dor Ezecbias da. 
Roc!m, achando-se pr~~-..--ntes os Srs. 
senadon;s Gaspar VcJl')~(l, Argeruiro 
de Figueirzdo e RoJt·igo Lobo. 

Deixa de compar<.!cer, pUi motivo 
justificadD, o Sr. senaoor Srbasbáo 
Archer. 

E' lida e·, sem aUJ-raç>ões, aprOl'a:da 
a ata da reunião auterim:. 

A C.Jmi~sáo apr.ova os parec2res do 
Sr. Gaspar Vell-oso ofer~cendo a re,.. 
dação final: . 

- da pra1eto de . Dt-af!f;_j Ugzslat:t­
vo n.U 40, de 1955, que aprova o &.to 
do Tribunal d~ contas denega!Cd.a. 
de r~-gistro do têrmo aditivo ao con• 
trato celebrado entre 0 0Pparta:men ... 
to dos Correi{)S e 'l'elégrafOE e a flr· 
trui. Campos & Bruder Ltda.; _ 

- cio projeto de DecrettJ Legislatt~ 
vo ... n.'• 2B de 1956t que ipr1Jva. o ter-· 
mo aditivo ao contrato ce.tf!'brndo en­
tre o Ministério da :Marinlm e Arthur. 
1-ficha.el Gm·tav Friedrich Dumont: 

- do· Projeto de Decreto r.egt:'llati­
vo n." 10 de 1957, que autoriza o Vi­
ce-Presid€nte da Remiblica a aus.en­
tar-~e do· Território-· NarJOnal. 

SãO, também, aprovado.:; pela CO• 
missão. os pareceres do Sr. Argemtro 
de Figueiredo apresenta.nd(l s reda• 
ção final: 
·- do PrOJeto de Decreto Legislati· 

vo n.0 6, de 1955, que anrova a- Cco­
vençáo sõbre Asilo Diploatátlco, fir• 
mada na X Conf.l!rência Intcramert­
cana: 

- da emenda do ScnadG ao PTQ;e­
~o de Lei da camara n.u 39e. de 1956, 
que retifica.,. sEm ônus, a- Lei a. v 2. 368, 
.de 9 .de dezembro de 7954, oue esti• 
ma a Reeeita e· fnta. a· Despesa da 
União para o exercfcio rinanc!'!ro de 
1955. 

A Comlssâo igua.unente aprova o 
parooer do· Sr. Rodrigo Lobo ofiàx:e .... 
cendo a' redação final da eménd.a do 
senado ao Projeto de C..ez. da ~ãmara 
n.o 277, de 1S56, que retifica.. sem ônus, 
a Lei n.o 2.135. de 1953t. que e~tima 
a .Rceita e fixa a Despe..>a-· da. UtUão 
para o exercício financeiro. de 1954. 

As dezesseis horas, esgotacta A· ma ... 
téria c.Qnst.nnte de paut.9· o sr P:re· 
s!drnte encerra a ró'u..l:ão l':lvrar_do 
eu, Cecilia dr Rezend.:> M'a:--·ns Be­
crctátia.,. a. pr::sente ata CJ.Uiô', ttma: -.vez 
aprovada. será assinada pelo sr Pre­
sident~. 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: 
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ATA DA 51• SESSÃO DA 3' SES· 
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE· 
GISLATURA, EM 3 DE JUNHO 
DE 1957. 

l'EESID-l!JNCIA DO SR. APOLONIO 
SALLES 

A~ 14 heras e- 30 minutos acham-se 
prt!~en ~f!S os srs. Senado;es: . . 

Yivaldo Lima. - Mourao Vleira. 
Cunha Mello. - Prtscn do.:s santos. 
E.e'rtY ârcT;er. - 'Victori11o Freire. -
ArJa Leéo. - .JOão Mende:;. - Le0-
nlcas 111euv. - Onofre CrOme:;, -

B' lido o seguinte 

OFíCIO 

Excelentíssimo senhor Pres1aen~ 
do Senado. • 

Tenho a 11om· a de coníunica.r a V. 
Ex.a que n-est.a data. reas.sumo o exer­
cício de minhas funções nesta Casa, 
desistindo, assim, do resto da licen­
ça. em cujo gôzo me encontrava. 

Saudações atenciosas. 
Sala das Sessões, Em 3 de junho de 

1957. - Lconiàas Mello. 

O SR· PRESIDENTE: 

Fa nto Cabral. - Kerginald'J Cave:~~ A 'Mt~s. !ica !nteirada.. 
cm1ti --· G:::orgi;z0 Avelino. - Regt- AC'ha-.'32 presen~ o sr. Abelardo Ju-
nadd Fernandes. - A b_elar~o _ ..lure- r~cn.a, suplente co!lv{)cado para su!JB­
ma _ Argem.iro de Ftgn~treao. - tltu~r o Sr. Senador Rui Carnero, 
A'tl~lônio Salles. - Nezs::m t.<"'tf'1.'W. :... durante a licen:a ccncedida a êsse 
EZt.chias da ROcha. - it'r<?it"s Caval~ I nobre rep:-esentante Uo Estado da Pa-. 
car. ti. -· Júlio Leite. - r.orlrival F'on- raiba. 
tes - Nem~s da Rocha. - .Turaey Nos têrmcs do tut._b 0, § 2.0 , do Re~ 
Mcgalhtes. - Carlos Lindenb:Jrg --: 1 gtm~n~·,o !ntf!rno, S Ex.a pasaará a 
Atdlio Vivacqua. - Ari Vtana. - Sa parhcrpn.r dos trabalbos da casa, dis­
Tir.oco. - Lutterbech \/unes. - Ar- pen.sado do comproml~so r2glmental, 
Zirt(f.J Rodrigues. - Alerv,ustro G1l:í- vist....a já o. ha_Yer prestado. ao ensejo 
maráes. - Ca!ado de castro. - Gll- d.r:t sua pnmzmt conv""Oca~·ao. 
b~!rfo ]I.!Çtrinho. - Bcrnardes rí'ilh(l. - Oontl~"!.Ua a hora do ex-pediente. 
Benedito valadar~s. - lAma G~tlma- Tem a palavra o nob<e Senador LI~ 
rã e·. - Ltn!:ll Preste.~ - r..inr> de no O.e Matos, primeiro ora-dor tm:cri­
Ma~os. - costrr ParanhOs. - Fr2dc- to. (Pausa). Nã:, CSt.f\ presente 
ricc• Vun~s. - P.?.r!ro Ludovico. - Sil- Com a palav:·a o nobre Senador 
vio Curva. - JOão Villa.sbôas, - Fi- Ke:ginalcto Cn~·alranti, s~gundo ora. 
ZinLo M.uller.- Ot7l.'JTJ. !'t1ad€r, - .Alô I dor imcrito. rPa.u:a). 
Gu:mar{ies. - l'fa.spar tre1'loso. -- Go- Está ausente. 
me:· de Olit't!ira. - Franchca Ga1lotti. Te-m a palavm o nobre Sena·:l.or 
- Rodri;~o LObo. - D{f.nlcl Krieç1~r •. Gcm:=s de -o::~·eira, ?erc~iro orador 
- Mem d~ Sá. - Lameira Bitcn- I ir.s~Iito. 

O SR. GOf.IES DE OLIVEIRA: 
court. - (53). I 

f SR. PjiESID.E!iT_, (Não fOi revisto pelo oradOr) - Sr. 
A listn de pr€sença acu!:a o com- ; Pr~~itiente, Srs. .Senactarrs; acabo de 

par 'ciw..mt(lo de 53 Srs.- senadores. rec~be1· t~ic..,_.·J:tnJ. do Sr. Am~r.ico Ca­
ha\"'tldo número :2g'J.l, está a..beTta a dn:ml, PI:e..s_J~nt;; d-o 01retor1o Exe. 
seo:.s:'io. ~utivo d:f Partido Tt··::balhista em 

V1.i s:'-1' lida a ata. f.Trus~anga, Sl:ntrt Catar•w~ n0 qual 
O Sr. 1.o Suple·'l.te, senJi.ndo ele pede aten.;ãn para o pr'lbl~ma do 

'-.o :;ecret{irio, procede à lritm-a I tratL<;p·:;rte rlB carvão, que, r?quela ci­
da fJ.ia ela sessão anteriOr, qu.:?, dade, s-a a ;rava tUa a dia. F.l- lo: 
po in. ,m, dtscussãn, é ::~m dflb~te f Senador Carlos G·Cmf!s je OU~ 
a'))r·Jt("l.dn. ; -veira P:.odrig<l L:Jbo - senado Fe-

0 Sr. '2.0 Setretúrio. sertindo de balhcs :an'"eiNs. f_cre<;c:; que a 
1.0

, M o seguinte der3-l - Rio D. F. 
A fim de evitar g::a.,. ~s cvnse~ 

EXPEDIENTE 

hora em que procuram<Js desenvol­
ver a nossa economia, em certos st­
tor,~, q_ua.se num acelerado, preocupa­
dcs ext\tam~~~ ct)m o gasto de di­
visas no exteri•:lr. 

Sei. Sr Presidente, que o assunto 
já foi objeto da atenção do Sr.· Pre­
sidente da Repiii:biJca, como disse ain­
da há pouco, t~m vista ctos recla:mos 
que lhe foram cllrigido::c. Faz, porém, 
já dois meses i~ ainda não aquirimos 
- como o poderíamos ter felto - as 
locomotivas, qu:~. em número de qua. 
tro ou cinco, seri.am b::tstantes para 
atender às ex.igêndas da Estrada de 
Ferro Tereza-Cristina, habilitando-a 
a dar es-coam!;;nto ao carvão nac~onal, 
uma vez equipada do que mais pre­
cisa - máquiml.S para comboiar seus 
vagões. 

Já que não t.enho oportunidade de 
me dirl!~ir, pessoalmente, com a pres~ 
teza e ::1 urgêneia que o assunto re­
clama, às au"!l1Jr!d.ades oompetEI:l~es, 
desta. tribuna, Ianç.o a meu apêlo em 
favor niio .só dos trabalha~ores e ml· 
'neradcres da região carbonífera do 
meu E'stado, c<~mu rla prépria eco­
nomia .na.ciona1, congestionada pelo 
excess-o de produto, que ni'ío está po· 
dendo ~ler cor.surnldo. precisament2 
p&Ja falta de kanspnrte QU, talvez, 
r,.ela demora na soJugão dos proble­
mas, cada vez mais urg.ente.s. <Muito 
bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do exp~d1ente. 
Tem a palavra o nob:::-e senador 

Juracy M.agalhRes, qua:-to crador ins­
crito, 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Não fOi revisto pelo orador) 
Sr. Pre.sld-ente, venh{l à tl'ibuna mais 
!}ara d:z~r a.o Ben:1do que não ire:l 
falar. 

Sabe v. Exa. p:rque o anunciei 
- que elaborara d1scur.so a respeito 
da chamada pacificaçJ.o política e da 
t~·2mltaçà.:; do Proj-:-to de Lei dê ta­
rifas, na Câmara dos Deputados. 

Fui inf.onn3.de>, €Dtretanto, sãbado 
últ.imo, p~lo Deputad .. -, Daniel F:xraco, 
da pcssibilidade de chegarmos. ainda. 
a enbenf!imento. p.ara aue os nobres 
!Jl'O~ósit~s do ilt'.SL '"'-? Líd-er da Maio­
ria. n-esta. Casa. Senl'!>:kr Fclinto Mül· 
!~. fôss~!rtl atin::rido.s. 

OFICIO DO ~II.NIS'I'RO 
R.ELJ~CõES EXTERIOR:SS, 
SFÇT'INTES TB'rt"NíOS: 

DAS 
NOS 

R'0 df"! Janeiro. 25 0f' P."lalo de 1957 
DC-13-43!). (8B) ( !2). 

Visita do Presidente Craveiro t.o­
pes, 

quêllCÜlS dec:Jrrente.s da <;en.sível 
dir.niPuirão de trano:;';'-a;te d>" car­
vii-o ~el~ Estl'a::Ja dr ·F<:rr<J T~re.sa 

Gotna o meu d-es-ejo é demonstrar, Crt.s~ina e carê'lcia de pa!mmemo mlis uma. vez, {] ewirito construtivo 
com 3érlo~ rrifl::xos na f"'O'lomia que anlma 0 m(m .Partido e Do mim 
da zona casbonífera, rogo a vos-· próprio. aguard:a.re-1 ma1s alguns 
sênc:a iDtf:·.::c·da tunto à autori· dias para. falar. quando. entã·::i. ex­
dade cDn~:·eten~ paql soluç§..<J plicarel ao s~n<ldo e à Naçã-O. tudo 
dêste imr~Jrt.ante nr-{lh!Pma que h:::u·ve. no.s bastido:·es. sôbre o 

RõSp~itosa.s saudações. - a.s.) prob!-rtna, do qual o meu Parttdo sal· 

SEnhor Vice-Presldent::!. 

Amér~co Crr11lrirn -.Prefeito râ. como sempre. com sua dlgnlda-
O assunto, ventilado P<lr mim há de lnat!ngida e ·~erecehdo, cada vez 

dias, quando trouxe :mpre.~sõe.s da mais. a confiança d-G povo brasileiro. 
zona carvoeira do Sul do Estado de (Muito 111m-r.! Muito bem/) 

O SR. PRESillEl'TE: 
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do do Trigo e ê r. resposta 1na.n~ 
da a esta c .. a que desejo, .ràpida­
mente. comentar. 

Pa.ra começar. agradeço a li.ção do 
ilustre médico de que "só se pode 
falar em "FUndo" quando êle é re­
sultante de uma lei aprovada pelo 
Parlamento" ... 

Mas adiante lemos~ na pró;Jrla. ex• 
po.siçãÕ de molivca encaminhada a 
20·3-1957 pelo próprio Min!B"~ro da 
Agricultura a seguinte passag1~m: -
"Preocupada a com. Oc·n.sultiva _de 
Trigo com a destinação dos n:!enmo­
nados saldos. conclmu pela nec:t' . .5S1~ 
dade de lei regulamentando o que. 
,iá então se convenc-umou cha.rt;.ar 
;, Fundo 'do Trigo" e sua 11pUca• 
cã-o ... 
~ Não fui eu, portanto~ o nuf.or ou 
responsável da cincada jurkUca .•• 
Aliás o Ministro poderia tfr visto 
que em minha segUnda pergunta, re. 
conhecia esta imp':'opriedade :lo i_n• 
quirir: "quando foi criado aqU.:!ll 
,.·h-1-mad., "FUndo do Triç:o". 
~ 2. Quem disse que existia um mddt> 
de ooo milhões, em o:mta corrente! 
no Banco do Brasil em 195!, na ta 
"FUndo", foi o sr. It.agiba Brnçnnte. 
Com sua autoridade de ex-direfor d<t 
serviço de EXpansão do rrigo. O ~~r. 
"''l:ini·stro nãO o nega, nem conte.'l1,a. 
Apenas afirma, pot'ém, que: 

•1Desde que assumi a Pasta, ~,eni"IG 
mantendo contato com aquele estabe· 
tecimento de crédito (Banco do Era .. 
sil) n.ara saber dos saldos e;dsten~es 
a fa~·or do Ministério, o que me te.m. 
sido fornecidO. Posso afirmar que, .t!m 
31·3-1957, existia um saldo di.spo1m·el 
de Ct$ 105.432.975,90". E logo acres­
centa: "ne modo algum vode~á o M:. 
da Agric. responder pela movtme:ata .. 
~lo do saldo da referida_ co:: ta em 
epaca anterior a esta gestao, até que 
o Banco do ]3rasil nos remeta os da, .. 
d<JS referentes a anos anterior;s". 

Fico sem entender: o Ministro as­
segura que em mantido contato co~ 
o J3anco e que lhe têm sido fomeCl .. 
d"J-S informações sõbre os .sald:OS e:ds .. 
te-ntes. Mas na oração segtunte? ?o 
mesmo pericdo, declara que o Mitlls• 
tério de forma alguma. pode respo:.'l• 
der p-ela movimentação da. con1;a até 
que o Banco lhe remeta os dados d-os 
anos anterimes ... 

o Ministro sOmente sabe qual o 
saldo em 31 de março último: -- 106 
e meio milhões. 

Ora o ex-diretor do s.E.T. garan· 
te que!, em 1954, êste saldo era de soo 
milhões. 

Assim, 7{)() milhões desaparec:era~n 
ou foram aplicados, entre 1954 e 1951. 

('.;(·mo ü do conh?cimento de vossa 
Excdêncir.. o Senhor l?re-!'iidente da 
R.cp·'1bh:.a Portuguésa. Ge:v.:r-aJ Fran· 
ciscc• H'g!no Craveiro Lopes, deverá 
Vis!h1· o pats pm carMer of;cial, no 
pr0::6no l -:n~.l! de jun"ho 

Santa Catarina - sei - também já 
foi objeto da atenção de vàrio~ Se­
nhores Oongres~Jsta.s, ::JUP procura. 
ram o Sr. Presidente 1a República 
em companhia do Diretor do Plano 
Executivo do Carvão a fim de aten­
der aos reclamos não só ctos indus­
triais. mas ainda dos próprios traba· 
lhadores, na iminência de serem dis­
pensado~, em vista do u,úmulo de 
produ<'ão, sem o escoam~nt.o devido. 

o Mini.stro não sabe disto, nem 
mostra a menor cmiosidade de saber 
a destinaçã-o de uma conta; que, co~­
soante sua própr~a confissao,_ e a. 9-0 
sr. sarçante, dev1a estar à: d1Spt..slç.ao 
do Ministério. E' a própna resposta. 
ao segundo quesito de meu pedido que 
o ct::mfirma: - o chamado "FUndo do 
Trigo", na realidade uma conta cor .. 

Continua a hora do expediente. rçcnte no Banco do Brasil, resultoll 
Tem a palavra o nobre Senad.n" de uma ato da sumoc, aprovado H a.u .. 

Mem de Sá qu~~nto orador inscti;?." torlzado pelas autoridades super:to:ca. 
2. Assim ~endo, ~ nome do Se­

nha·· Pr:·~i l nte da Repúbltoca, te­
nh() a honr,t de consultar vossa Ex· 
"Cf'lêllcia s~ o r.on~rf'~~o N"lcional con­
CO!'dlria f'm rrce-~r I"J Pre:sid~nte da 
Re~"biica Portu!"{uê~a sábado, dia 8 
de 5 .mho à.s 14,3-1 horas. Cêrca de trez-entas mi1 tonelada.-; 

Ar "'vrit.o a onortnnidnde ·para re- de carvão, no montante de, aproxi-
novv ... a r.rossa Exr.e!P.nc!a os prote-stos madamente, cento e cinquenta milhões 
d:t ... tlnha Vtt'l estlm:~. ~ mal~ d!s.t'n- de cruz~iros, e..<:tão empaturrando -
ta con .. i-d~racão. ar.;.) José Carlos de diriamos. ass!m - aquêle mercado. 
Mnro~rYJ ,..."ará. determinando a parnl!sal"ãO dos tra~ 

cAl~TA da comissão Organizadora da balhos carco~iros: Acresce que a 
2." Pe.st.a. do Café, convidando os Srs .Companhia S!derurgica Nacional. de 
Sem: dores oara as solenidades nrol!;T"a- Volta Redonda, bem como os pl'Odu~ 
ma à 1s par·a os dias 8 e 9 do Inês tores de gás, est-á buscando no es· 
em I!Urso. na clctade- de São Manuel, trangeir<l o carv~o d~ que necess1-
E,st.,,-t0 d'~ R:'ío Pau!o. t~, oara _movlm::n.taçao da sua t?­

du.stria, VlSto ccmo o nacional nao 
está atendend-o ás exigêncí&.s da pro­
dução. 

O SR . .PRESIDENTE: 

Es';á finda a leitura do expediente. 
SO Jre a mesa uma comunicação do 

nobn senador L~onid.a.s MP.llo 

Dzsta forma, pela falta de escoa~ 
menta do produto nacional despen­
demos mai3 divisas. jus~amente na 

• A 11 de setembro de 19"52 o Mimst. 
O SR. MF'M :DE SA: 

(Não fol revisto pelo cmu!or) 
Sr. Presidente. &s. Senadores, diz o 
rlfá.J que "a Justiça divina tarda. 
ma.s não .falha •' -- A resoosta d<J Se­
nhor Mi-nistro da Agrtcu.Itura, a pe· 
dfdo de inf~fJeS oor mfm formu­
lado. é, pOrém, t\uda. e falha.. 

O Sr. Oomes d~! oliveira - A Jus~ 
tiça dos homens pode ser falha; mas 
a dJvlna. não. Como homens. pode­
mos tolerar êsses defeitos. 

O SR. MEM DE SA - ll, justa• 
mente o que ia dizer: apesar disso. 
agradeço ao eminente TitulAr da 
Agricultura o obséqulo de haver res:·· 
pondldo. :finalmente, ao cabo do IJ:·e· 
"n1nd:1 mês. ao pedid-o de informa­
ções enviado a S. Exa. em 26 de 
março. 

Na. opo:~tunidade. indague! a res­
n.,it," da. "it.uaefkl do chamado FUn· 

do EXterior comunicou à CACE....'t. que 
ela ficava autorizada a oontabli~:ar o 
movimento de compra e v-enda. dc1 tti.. 
go "cu~ saldos resultantes padetiam 
ser moVimentados pelo Mini.stéri.:) d:1. 
Agr1cultura mediante autorização do 
Exmo. Sr. presidente da Repúbllca''a 

Pois t»m. NOSSO Ministro está. 
tra.nquuo porque, desde sua po~;e, a 
canta .só foi movimentada, em favo:~ 
da trittcultura, uma única vez: -· fo .• 
ram usados dois tristes milhões d1, 
cruzeiros para equipar um pôsto tri·· 
tcola em Vargtnhat Está tranqüilo. 
também, porque o Banco lhe diss~1 
que o saldo da famosa Conta, er::J Sl. 
de març.o, era. de 100 milhões. E não 
quer saber de mais nada. Não qUeJ~ 
saber de nada mesmo depois de ha •. 
ver o sr. Ita.giba Bar.çante afi::tnl)ttdo 
que em 1954 O'· saldo era de 8C{) mf .. , 
lhões e que o S.E.T., naquela éJlOCt. 
sob sua direção, planejara e comt,'l:ar.,,, 
a executar um crograma de (XJDStru• 



1093 Tilrça-f0íra 4 Ol'li.RIO 00· CO!\!CRESSO 1\!AC!ONAL (S"eção 11)' 

Çã:O de- s:ilcs e a:rmazeng. ~mpresa'nd& 1 pcrtan~o, de q~e-, em 1954, ao· debta.r \ ao F'undo do Trigo, desde a sua fns• 'üe· ceri'td· e' se!s~ ntilhôe& de cruzeiros, 
n c-onta (<n"r.::nte ittipTà-pila:mente- de-/ o ,sel'VlÇJ, hJ.vW. no ISH'V!ÇJ ae .i!IX-~ - tituição, d-eclara at~uêle titular nada. quando em 19õ4, a.o 9~ se ditr, atin­
nc..nL:e.da FUnde dv Trigo. P-5.-l"l.."'::;a oo 'J:'1· .. g., um S>l.Jdo u.e 0l<.<O.:t:l1- s.'lb.er e nada poder informar en- gia- a oit-ocentos IDJlhoes d-e cru-

o Sr. t..ima Ghimarâes ~Dá lic.en- L·:JS: milhó~~s. ae Clu:::.s:-t..::s, ,e pel'teha- qu.::nt-o o Banco do E!"1si1 não lhe reiríls. 
ça p'll'à m a.-ra::te? m~n~.:J ve:mica; se nua o é, cabe ao remet<Zr. to::lo o moviment~. Isto é, o Sr. Vma Guimarães - O Se-

O .::a. ME:.\1: nE Sá - com muito s~·. 1\li.:.nl.st'"r() da A~t.~cultura vrr a o Miirs!:-~ri-o da Agrloultura não pe· nhor. Mario Meneghetti jnformcu qu-e 
pi:-.zó.r. púul-co e d<:.Sn:-::nti-io. diu êE.se mc-vim-znto; o Ministro ig~ o saldo era de c-ento e &eis milhões 

o Sr. Lima Guim-arc1c.s - O fata O que s-JHcitcf fo~ un1a inf:~rn:·.ição narn, ê.;:.s~ movimento e apenas afir- d-~ cruzeiros p.o.rque ~ó p-o-dh. disPor 
ps.r2ce-r.1e p:-!'fei~an:en~e explicável. of1c.ru se~~ .se havia saldo e qual ma que a 31 d·<:! marco 0 saldo era 1 d·=ssa ouantía. 
Havia, e'.n H:51,. c-::>~fo:::me at.:n::.a V •. lôrn. a __ ~ii.'HÍ ap.lo.:'.çi.l.O o S.r. M.n.Hro cte .!eis milhõ·?.'i, est?..n-d.~ com a C.ons.. o sR. a.::::EM DE SA- Ness.:! pon .. 
ExD.., o .:::al::"J d·~ <_Htoce~t:::-s nulhóes rs.sp;~:ldeu que de :1aaa .s.abi.a - e ciê:r..cla t.ran.quih, _p..')rQu.? na SR'l. Q"es- to .Ee- baSeia a minha c.:-ítiaa. Não 
de c~·pzei.T.::.:;. Q.t:e.r I,qto d~zer q~-e ê.~s~ n;;;:ri q"'Jmia. i31J3r e tecnl .• -i.utd·J a ti'l:J ê.ste FUndo nã-r:> foi movimen- aCl·edit.Q <lUe S.· Ex.n. ig:n:J::-e·; ap-e~nas. 
s:J.!d.~) :loi n:ov~!l"!f:l'!tad;> J:'or out-ros l'o~Ii-_ l~~·~uraJ rnns para. smp:-..:;E.a e ezí.u- tadn. não qu-er mfo::mar. . . 
n.i'ltrcs f!Ue nií-J o atual. liste Só p_:~J:2·# pefacJ.o do nsp,z::.táve1 públic.), v-anti- Não increpo, a-bsalutamente. qua~- o Sr. Lima Guimarâes - Natu­
d"'!l' conta da 1'1"";-::vimenta:;ã:J q:ue .'.!êz. c&-E.ê que o ::nunl r..un1sCro 1grHH'a e quer respoP...sabilidade ao atual Mi· ralmente S. Ex.a- não quer fazer de ... 
Ora, S. EX~. afE~a Q1.le o .B3.11CJ ll1e n~ Q:.í-:r ter c.:::nnecirn·:mt.J 00 \'<IlLo 1:1!-stro; ap;zt1as. larnen~-o- nã,1 t-enha v•a.sm ll3. gest~-o de seus ant-ecssso­
fc:rl~ec~u o sald~ de apertas cento e d-:1.3 rec)lh~rn:mtc.:; efetuados d-.: •. de S. Ex.n. procurado v.erificar, como r-es. 
seis n:illlõ:=s de cruzeiros. Dai pa~·a 1952 co:r.o ígnora e nã-J t-em co.lh3-]1he pedirg,., o .sa.lr~Q de 1954, cteclJ"a~ j o Sr. Gomes de Oli'l;eira -
c~ .. há on=:>~açf.o ·cte contas dê~<:8 Mi- il c!menta cte r....::::ülllr.1 pls.n? ou . .:..vllca-, d~ P~!o Zr. ItfgJba B-a.r.sante. de ~co. o nobre orador .não deve s2r injusto 
llJ.Sü~D, pms, como V Ex.a. sabe, o ção d·::tque:es recur.::os até a oata· de I m!lflo~s de Cti17C_iros e se foi ele ou ter r.1á vontad.e.·para com o atu:al 
Goverto pr.esta C::JP:t?S anualrheJt.e. sua p.o&c. . ~.P_l!tado na ag!lCUlt~ra. ou c-cns1t- Ministr-o da__ A.gn~uJtura. F,sta~~ 
Nenhuma resp.:;n.:~bll:d::tde, p-Jr~anto,( AplaUdo· Sr. Pres:d.:;ntc, o cmdado m.dQ em op-~raçoas rmnoBas do Ban~ \'endo que nao cab1a. a S. Ex. a dm­
cabe a-o Sr. Mnr1Q MeneJhMh por , do ill.lSt:::-e Dr. M~n-s"'hetti em prõpor co d,o B"::as1l. na compra e venda nc.r do Fttndo do Tng-o. 
quaisQUer outras ·ap}.icarõ::os .d:"l chn.-1 a lei instit-u"r.:d.o 0 "Fundo d~ '"!'!'.g.J", de trigo, cu o.ue outro d·~s~in? te-v·~. ·o SR. M.E,.\1 DE ~A -:-~Cabia. Os 
rn.a?-·J Fun9-"'? do Tngo·. Cre10 haver I com a qual s-e bU.sca, pa:a adot:.:t.r suas O . Sr. Gc?:nes_ d~ Ollvelra , sa~dos fics.vam à die-posrçao do Ml .. 
as~:.m ,iushficado pl::onamente o sr. cxpr.es.sões, "legltimal' urr...a situaçao Pe:-1úte V. EX.a maiS um 'lpa.rte? nt<;:tro. . . 
Minist::-o dl Ag;.'i"(!Ultura. de fato." Nâ·o Ll-t-e nEgamJs aplUUSCS . O ~R... M:F:!\1 DE SA - Com sa.- 0 Sr: _ Gomes de <:_Zzvemz , 

o. S.~. r~~?M DE S~-:- V. Ex.a. já! pela p:-ovidê."'1eia e peio z§lo àe lega- tu;façao. . c~cta MI:n.:s.tt:,o presta c-on~as ape1_1as 
havm J~b.1~ado o Mnustr.a ante~ de lizar a situação de fato, disciplina.n- . f! Sr. ~ames de OUveirq. da sua g~st8;-o. D&quno d-e qu-e ~e 
~:1he-:-2-1' a, res:,:-osta. QUel'0, p:Jre~, cto-a. e mmalizando-::t. Mas. positíva- ~ta; V. EX. certa. de que cab:a aa dispos a.nten_9nl1·!:'nt_-e, o Sr. M·uio 
dizer ao noore c-alega <:1!~ de mane!ra m-ente, nâ::> compre;:md-em_:~s nêm a ti- M1mstro d~ . P~gr!cul~ura genr .o Me!leghetti nao t-em. oonhech_n~nt?• 
al!JU!J-1a estDu respons_ab~zando o ~Sr. namo.s porque 0 Min stro faz qu·~stão Fundo do~· Tngo, ou essce numer~~·10 n_aaa s·a.be-ndo, também. o Mtmste­
Mml~tJ:o pelo que f.~l feito c-om esse de- i~·norar os rennos exatos em que er~. recoii.tdo- ao .S.aneo do .B-:-as1: e rw. _ . ~ 
FU;:ao a~ltes da g.zst~Q ~e s. Exa.~ ~ se encoutra esta "situação de fato.'' ap.1.1Ca.do po::- outros GrERos federats? . ~ SR. MEM DE ~.- Na~· é po~­
serra tolice; .ape~~ p·e·di I~f-orrna:çoes, Foi para conhec§.Ja, que lhe dirigl- O SIR. 1\fElM DE ;":)A. - S'"S ~e- s1vel. que:_ o Sr. M1mstro nao pe~a 
e estas o M1.msténo d~ver1a. ter, em- mos 0 pedld-o de informaçõ:)s. A r-es- curs9s ,d.o ~Fund-o ~o; ~r~go ficavaJ!l informaçoes! 
bora referell:es a. ge.stc:zs anteripre.<;. posta n~c-sbida. ou demonstra que o à. dl·SP·yslçao .do Mu~.!.steno da ~Q;T<_- Esta per unta repito: ne duas 
Segundo cre1o deYe~ ftcar arqUIVada Ministro não quer informar 0 que cultura. f..'Ue_ deles dJ.sppnh'l 111ed1an- . g cóntestam as afirmn-
tôd.a. a documentaç?.o refe!ente a~ sabe -ou que a· "SituaÇão de fato" _ t-e. ~:utor1zaç~o do Presidente A da Re- ~ ·d0°'1r ~ lt::t.gi-ha- ·Barçante, ou se 
e.~!! pré~~ de veJ"b;'!S_ e. f~nd<os pestas a 0 montante da.s tacursDs apurados na ?_ub.lCa. AsSlm, era d-: interesse dq.s iem a e exo!icar 0 desti~ dof 1"3-
dlsposiyao d.~ Ml~:ustt;_l'IO. .. tal conta corrente, bem COm.Q sua titulares daqueh Pasta, ,.conhece!:m curses obtidos d-ssde 1952, d.a fo:ma. 

Esses_ as 1,:rtcrmaçoes que pea; e aplicaçã:>, até a posse do atual titu- os ~aldos da C~n;·.a Corr ... nte abvrta a justificar p-orque, a 31 d-e março 
que_, foum n-.. gadas, po.rque o Sr. Mi- lar- n;-::o pod-e nem deve ser drvulga- no B:mco d_o B.a~II: A 'ltimo sômente r-astava o :;aldinho 
nis~·o decla~:a que as lgnJra.. dà. Por '"'que? Esta pergunta é indis- o ~qr. L!;!!a Gmmara~s - Pa~a ~e cen'to e seis milhõ~. P()sitivamen• 

E ~e n~~~ar a ~êrert.B. ~ndif.e:ença ereta. e a. falta de rBEJnS!:e. n-os d-e1xa e~r_lUs~Va ap :cação lJO tt'tgo 9u P~·a te Sr. Presidente, aflige-me a tran­
do Sl· Mrni.st!o Em re!aç:::o. a uma tristes Srs. Senadm-es-. profundamen- tódil a mavJmentaça:o da agr.!C!ll· qtÚlidade como o dio-no Senh-or Mi• 
Conta que, cons·oan~e suas mform3... . 't tura? . f "' imorar tud-o 
ções, .t~mbSm d·:?Via _se.tv..r á expansão • te-ri':J.Sd~~·s uma: ou se .conte.::tam as ; O,. SR .• ME2f :c;E SA :E· Não pos.so ~~~~o se con orma em "" 
da._ ~r~~;c,ultura, ~I.:?vimenEada peL s~u :lfirmà.çóes do Sr. rtagiba Barsant.e, -~fo.mar,' ma.s uma. :a ao, entre· -Sr. Presiàente, já que me en­
MmL.'i~er.lo: O J\~nus~l"O nao. sabe e nao ou Se t~m d.e exu!icar o destino dos t"n.to, p •. ra que o Mmtstr-o da Agn- eontro na tri-buna, passo a lêr o te .. 
qu€r sater . .As.:llll e que mte:·r.o""ado t~t· . .d d 19-2 de for- culmra nos -esclareca. se o Funrio l o n b c::enado,· Daniel 

, 1 3 v , ··t • ·~· ' "d" 1~ '=·· . ' recurs-o..~ OIJ lti.0f> '.:.'! e ;:, ' do '1\::igo tinha aplicacão extra-tri- egram.a. que 0 re ...., • p ... 0 . · qU-SI 0 o. e. m,.u P'- u ·O,. o:.OOl e ; ma e. justificar parque. a 31 de mar- o- • : • _ ~ ,... Krieg€r e eu a-cabamos de receber 
o vulto d::s l"ZC·Glh_tmentJs an_uars q~ / ço últlrno sOmente restava o saidinha ,o, _ha malS •. es . .:.e d';'o_hJ..o a pro. oca r de Bagé . ern nos,so Estado, e do t.zor 
os recursos prop~íaaram ao '·Fundo·', ·zh- ~ ·t· o te S"- !1 n;J~S.'l !JUllD;Su:!a ~. "":11-em o nssr.~ 1 t '. . . " . de 106 nn ocs. ""'"'8 lVam-...n . ~ vera norem é v Ex::: segu n e . 
limtta-se a l'eEPOnder: -'"" Somenre 'nhor Pr"~id"'nté nflio-P-n,e a tranqU"- 0 - 8 G. · d · · 01. . "Em Virtude da {>alta de verba, 
o Banco do Brasu poderá infnrmar a ' "'.::. · .... ' .,~ · · · t r. ome.<~ e welra t · f d e.s · , , Iidade com qu-e o dign-o Sr Mmls ro Atra~rés ~ deb1te, verificamos que s~gundo e~ ~mo.s m or~a w .. 
resçelto =~ . . - . se conforma. em igno:rar tl.!'d~ isto. o FUndo J.o Triao não estava sob o t~o .na immencia de se.~m para• 

o. M.m.stérw nao sabe nem nunca 0 Sr Gomes de Ohue 1ra 0 t •1 à d'.., . _ d tit 1 d lisaaas as ohras d~ Usma Ter• 
se mteressou por saber. · : ~ ·t 'v E"K a um aparte? c n/o e ~u .15UO:H}~.o 0 u ar a maelétricac de cancliota, num mO• 

Nelll: a minha incómo~~ bisbilhotit ). [F~;i. MEM · D"E sA _ F10is não. Ag~:1:1~~~-a. :E1V!d~~ve~endte, ~"()rtr.antto, menta em que as indústrias estão 
ce despertou no Sr. Mm1stro a som- 0 Sr Gomes de Oliveira - -o r~ na o ;'"P0~ ~ .( -men ~ 08 com os olhos voltados pam esta 
bra. de _um renf_oto in_teresse. No ,.em- 1 V. Ex. a 'mesmo rec.::.n~ece que ~ Se .. f~~-:e ~rf~~fcaa_,"ã.o "'""'~~= ~ec~r;;:~.s:~açoes região, na: convicção de ent!ar 
tanto, este mesm-o digno e hon.ado nho. Ministro da Agricultura so p:J- 0 rn MEM: DE SA 0 6 . em func!onamento a. ref·enda 
Mini.stro, faz pouco temp.J, andou I d-eri~ dar informações reHtlvamen- Mint.<;'t"o' de~hl:ra num.- treg~ P~~ usina, eonforme reiteradas P~"" 
qu-ebrando- cabeça.· ~ arregaçando ma.n· I~ ao período d-e sua g-estão, naqu-e· ExposiÇão de~ Motivos . 0 messas dO Govêrno. ~ A:SS-o:::iaça.o 
gas para descobnr recursos que lhe h. P.as~-a ~ · Comercial dêste Mumcip!o repre-
permitis.s-em ini~ia~ mod~to plano de I 0 s·R . .' MEM DE SA - conte2- " ... 1~enbo m~ntendo cont.acto .senta a legitima indús_tria a quem 
armazens· e ·pequenos sil-o~. A mu.to to·! Entendo que 0 Ministro na:a com aquê!-e instituto de crédito tel'€grafamcs !!<l sen~1do de que 
custo· e empenhv~ cons~gum comover tem ruponsabili-dade alcruma pelo para saber doo saldos existent"'?s as verbas nao deix-em d'€ ser 
seu ilustre colega da Fazenda dêle · aue haj~ si-do feito antefiorment·e à a favor do Ministério o que me atendidas, a. fim de que seja c::m-
obtenõo· um crédit-o de 500 milhões. sUa.. gestão· s, Ex.a entretanto, deve tem sido forneeido''· ' cretizada esta Usina, que será de 

Ainda assim, nã.o lhe interessa Jn- ter no Aiinistério '.seguras inf{lrma·- 0 Sr. Gomes de ouVetra grande impulso no progr-esso do 
vectigar o' qu~ foi feNo com â C/C ~õfs sôbl'e tôda a· aplicação que se Rio Grande .. e qu-e é. e-em fa~·or, 
do Banco db· Brasil, desde 1954 até h. aJ·a d'•A a essa conta Corrente, Des-de que 8 · Ex.a assumiu o· c.argo. um dos celeiros do noss.o Pa~.s. 

"w . O SR. MElM DE SA - Estranho esta data. Quem .quiser, que pergurt- então denominada. imprôpr:..-m'-nte justametite essa ausência de curio.si- outrossim, apelamos para que o 
te· ao Banco. Jtie não· Sua inapetên- embo-ra, Fundo do Trigo. Aliás, neço dacte de um Ministro dl Acrrlcultura nosso çrover?aàor, Sr. ltdo Me-
cia vai ao ponto ~e acentuar. reSJ?on· a.··a.tenção dos srs. senadores paEa de s1.ber 0 que foi fe-ito oon1 0 saldo ~eghettl selá coroado de. êxito 
dendo, ao .4.0" que.s1to .de· ~eu· pedido: umà particulal'idade: na expa~iç_ao anterior a sua gestão. em.bora não JUnto a!' _Exmo. Sr. Pre~Idente 
"O MJD:i.sterio da Agrtcultura não tem de motiVQS com que o. atual MiniS- '-~ h 1 da Republlca nas pretens~es da 
Conhe_ cimento• de' qualquer plano· _que t·o da Agrl-·ltura enc.'lminha ao vt:n a qua quer re..."']Xlnsabilidad.e · agenda que o l-eva· à:, Capital, a 

~, ..... O Si". Litita' Guimarães - O nobre - j tenha: sid-o organizado· coni. aque1es Sr. Presidert.te da República· o ante- oolega mesmo afirma que 0 Bánoo qual rep!esenta as agp1raçoes· us ... 
recursos'' (da' Inalsin~ f<lntf!' Cor- Projeto de J:.,ei." que Iegali'lará ou le- do Brasil nega aiJ Ministro tnf()rma:-· tas e indispensáveis ao progre.!SO 
rEnte denominada. Fu!':dl) ;to 'ttigo)1

• ·gitimará. .. o Fundo do Trigo, S; Ex.a cões sôbte a a-plic.-a,cão do saldo do do· nosso Estado. EsperandO; a. 
A.ssiln; pórta.nto, p€la· Cón~tação _mi- ·faz, alusã-o a prejuizoS· dO Banco· do F'undo do Ti'igo·. · cooperação de V. S., esta- Assocut.-
nU;terlal,. sabe:.se que: em· 1~52. aUto- Brasil n.g_. compra .e vt!nda de trigo ção agradece, de antemão. pel-os 
rlzóu' 0 g.ovêfno· à CACEX à c>:"nt:ab1- .nos anos de- 19"53 e 1954. . O SR. ME:M I»f.SA - como· "!Y}de serviços que . prest~r ao ncsso 
lizàr a éompra ·ê venda de trigo' e a Declara.- .s. gx:.,a num· dos trechos .G Banco do Brasil ne!rar a um u. Estado e a esta· regl~o. as.) Jo~ 
mahtér o.s· sáldós. à; disposiÇão- lfo Mi"' da EX:po.gjção : ·tulát da Agri-cultura· tri.formarões s6. GO!lles Filho - Pre.sid~t:ttc. Nadir 
nistérlO da A.gr~c·ultUra: pelas decla- . ·por outrn_ lado,_ o Bane? do -bre a:p1!caçãn de recursos feita pelo Qumta.na -:- Secretário. 
ra_ çõeS A. tm:P_re~a -. ão_- Corr_ eio da.. · !!r~s~ s_ .. A._, além de ·_&dian.ta: Ministério sôb sua direÇãO. oortr~ s. s_r. President-e, 0 fato é ext"i'ema· 
:Man~· .- t:elta.s., ~lo, 'llX __ ditetor do ~ep.t'ds. _f<!Itos'· p.ár.a 11:ov~s ~UlSi .• .<;;grav.ante de se tratar·.se· de saldo tão mente curlooo e grave. Trata-Se de 
S.· E~ T .• Sr. Itag1ba "Barsal).te, de· çoes, tem. Cl)bertv os deftcitsR vultDSo ? · usina· tenno-.elétrica para a:oroveita-
claraçõeS, tiliá.s, não _desmt'!nt'das, Sa.o eventu·aiE. Como se deu nas 8_.5 O Sr. Gemes de Oti-ceira m~nto, no local, de C'l.rvãa de tnre-
Oe~se que em 19-54, o saldo era de !.!O.a e 21.a. operações. Já em 1~. 'Ri'8'ta saber quem aplicou os recur. rior qualidade. ~ a solução lógfca, 
soo mql:':õê.s· e que àquêl~ órgão do n:a.s 23.a e 24.&- ope:.-a~ões, a ti~: sos · racional. do problema c;\.':bonifero de 
Ministér!Q. tinha·_ prcr;--:.·a.mEZrl.:;: e co- gll;l-se, novamente, saldos favor O SR. M:ElM .DE s.A ....... :G: iUSta. certas regiões. dO· Río Gra-nde. 
meçava.. a realizar um t~lat.o d'E! silos vers". M mente o Que reulamo d.., sr. Míní!l"- -
e arm9.zé:nS. _ ~..1-er dizer, o Sr. Mni~ ene- tro da ~·<>Tlcultu1"3. F.strsnho oU!"' sua Trata~se de carvão de inferior qua.· 

o Sr. rAma Guimm'iÍet.· - Informo ghet"ti insinua .que tem li,1Vlrl? pre- 4',;celêncifl·, neC'C...•t~itfmA.() imf'h.'i:'l"'11eTl- !idade, de b9.ixo teor calóriro e ele .. 
a V Exc'3.. que 0, Sr- rtar:.iba s-1l"':"a!'l- juiz:so ca-m a compra e venda do ~-!> f." r"rll!'!'"n.r: n'lrfl r~ nrnh•, ... 15.., q fri- vad.Q teQr de cinz1. Énth·::tanto em 
te et:-á há Qo!S ano~ aoose:r"!t .. 'l~('· trigo; m:ts. r:.u.~nr;o u·n mcd-esto ~;:. 'i-:uJt~n·n - row"' ffo. ..... ,., ... r:ho"'.,.. ""·" f!~- -C\3hd!ota. a exulorarão ê feita a céu 

O "P. M..,.,.,. ~ .:;: 4 _ c~e1.o no nacl·J'" da P-"'pub1 -::n. p-ede a S. ·~·' ....,; ... .n di'.r:t,.,. nnn - i":. .. ~.,., .... ,.,.., ..... .,, abe:-·o. O apTGV€hamento .dês:::e car-
enta~to:· que!:!.J.~íi;"p~;dm a ~cmó~ia Jau·e 'informe ':'~ai o vu'to d~s !'('CO- "1'"Rf'o ln,·-!'stlo-!'!r. nn "Fb;l ~o dn B!'n~ •·ão êiD us!na termo~elétric.a é solu .. 
nesses dois anos. sua decla.."'Ução, lhimentos atua1s e a. 11Pf c:1çao dada sil, o saldo em quectãó, -~eualmer~te ;;.ão ld'fal. A_ -u.'Sfna está para Sft 
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inaugun.da~ carrespcnd'e a. um dos I fúria, ruas inteiras desaparecidas, ar Salvá~la~emos. ane~. que o n-ar. raJ.- A r.ef-erida Stssão rea:iza.r~s-z $.. no 
fam.us.os ponws d.ç estrJ.ngulamento cidade a:r.~.1ea;ada. de p::rder a-s pr•n· vo.so, totalmente a cbs.:..:ua? Oti.tra na-o Palf.C::o Tir&d:ntes, ãs 14 hora.; f 30 
elo n:::s::o GO\f.)rno. E-tt:.eral, ~as o cipa.~s . cru:ac:.;erística.s. _ d~ sua paisa- e .. Sr. Presi:~ente, U: .s<J~OS f:Lo.s dO n1inu.os. 
que se verir~ca, -~J. 1_cclamaçao qul'l\ gern:, mil?1e1·:ts fa_:mllas a-o d.:sa..'ll-1 mesmo Est.a~~o; .a rszaJ a.o_c1:1.1 ap-~fJ En:. n:me do Smadô s;u..:a:·á J 1l.!S ... 
acal:IO c e tra.n.sm1t1r, e que, enquan.- paro, ttt:..~ LSSJ, &r. p .. t;.ld~nte, mel ao :r.t~s•d·en:.e .;WcEJln.), tav sen.n~el tr~ vi~ita:n·.e o !'l::.i.>:ré s~nadór 13. -•~-•;·. 
to s.::: aare cré:iito de ctci.s bilhbes e r empurroa para {:Sl-a tribuna, hoje, _ai às cc.-isas da aoJ.~a il:tel:z:.::J.d.l, ...:c.. des F-lho. Para falar em no 1! da 
seis~~m;,s n1ilhõ-ês d~ cruzeiros para I fim d·e formular um des~pera<.o apd- n-o!:sa cultura. e c'a nossa h;s~ó:r.a, a CJ:rr .. .a.ra d·cs De .. utadcs f~i. ;:·cJ.a M-;sa 
a i::lu.:1 J. ci;t hid.ro-t'l:trlca de ·rr~s 1J ao Cheie do Govt:rno, a sua i.r.te• fim de apressar _a lb:ra.ç:;i;,) dlh.s.:::s da.que!a C&Sa. ind:oa::o o : ~:'lhO! 
~-Ia.:.::.s r~D:;arr:.-.s:~ os rccur.s-os para li,;~ncia, a0 .~cu t01n .sen..;o, &.J seu 1 vinte milhões, ·l::s:lt.t:l.d.:Js à lu . .:-l:t'.:.,dal D.::-_ç:..::.ado Gusts.vv C-::pam:ma. 
cor::::~u r urr.a m-.na q\:.Z es~i na Sl.U I {::>pinto púb:.cJ, ai...e mesmo ::..o seu' tão ir.::liss:m .. u~B; .. "'-'lm ::!r.k p.:t~ciC.t:C.l.. Co:wocJ, portanto, cs S:>ntnr 3 ~:ie­
ú:~:ma ts.E~ tie e!.abonç.:-o e qu~, ps.tn:;tism.::., n~ ::::nt.C:o o; o:dena:;: a C.:u•·.r os braços m .. na atLud-e do~ nl.d·::>res para a rei~r:da se.:;~ãj c~,n .. 
p:;.::.ar:.~~- p{:-J co.m.:::çar a p:o-duza- 11)/-.raç§..J Jm~:<.'liz.~a. t..;.l'ge.L . .s.:Ln~3., da meno .J-::.ezo, irr.ta a NaçâJ B é u.-n junte da Câ:na:ra e d:) S::r.a··r, , :·:~a~ 
imEdi~~Lfficn~:a C!:;:r:;ia. verba de 20 milnô~s d~ cruzeüo_,, vo· d~aL3' insólito a::.;, . .;,:-ias t.0 rr_,3-u lLZ!lr-se no a·a & cro cor:·-ente ú~ 14 

o ~i'. Li:ro-a Gwlnarães - Qu:>:n 1 t-~d:t e já. ~a.:Icio~-...~~ó:a pa:a .sa:.var povo. h~:I:s e 30 mln"'JtJs, n::l Pnl.'l. .. ;J Tca .. 
n-e .. a {·.-s:.s J':l..ul.:....s? j Olinja. Mas o Presidente ,Jil'•:.:lin~ ;.ã.J !art. d~nte-:. 

O S!?. :1\l~::: DE SA - Nã:> sou eu. o dinheir.o não sai, c;lqU:!nLo uma ~. H& dois a-nos, o c:n·Crno f::'1zrlil Co:1t:nua a h:::ra do exp.::· e:t~ü. 
E' 0 C OV(;'-:'LJ que, .scgund? ~ infor-~ Jôr imen.sr., d.iente C:o 'r.-...lr. en.':uro.::- ton~<lu a . i:t?-icia. !;in., s• .rr. Júv.d.1. á:lS N~o há ma's orador ir..;cYJ.!o. ( P.!-'! ;~). 
nu:.:-;.o, e;; • .!. cJr.an::~..J as v.eroas. citi-0 e a:-raz:1:..c.~ .... t.:::·e e í.pu:·lhala os ma!S clanvi:l:!ntzs, de auto;11 ~~ tos- N~:1hum Sem(nr d<?s·ejand::> u:::Jt :ir.. 

ó Sr. L:rna Guim:.uães.- Ab.:ol~'" olind:ms~s. ~....e L:.CU a.:~ • ..J é, ass:.m, sem :feitos es.;udo.;:, r.0 La.:;I'J:atórHJ pala na, pa..s.s-o à 
tamc:n..-.e. O te).:>gra.ma. d1z que 11ao, d-Os mais ju~ tos, e eu não o tcrmu~ Neyerp!c, doe G .. --enr.h!f', mund~.'tl 111 --:tn-::: 
há ve:·0::s. . I HU'ia se com êle realmmL:! não h- p:-ocu:~do-, pai'a d-t~ft!sa das praias 

o ::;:t. 1'.1E'.1 DE SA - Pc~so ar1r- ve:::se o propés~tn de evitar uma as- olin-denses. 
ma~· a v. EX· • qU:~ f.S v~rb-as CXl~v.:nn. su.smdúra CJ.lf'.mlJ.ade pú"b-li~t.. sal vau- O mar, numa ~xt::mf ::> de três qu1·· 

o sr. Lima. Guirrwrú~s - Se a.sl do sll11Ullàu:ame1~te, um-4 ·~Ic:actz- CUJa lômetros, já arrr..zot:t qua.se f:udc. Ie­
ver ;-.1s 11â'.J existam, precisam ser vo- hLsté-ria, pela opu!ência dos seus ep.- vando a fome e ·J c}:.s~.sp~ro ~~ cen~ 
t:.tC.:.s p:lo CJngres:....~. sódios d:!i.ne, sobretudo, a i:Jl·avu:a d~ tenas de l:lres. 

o s:::-=.. MI:M DE SA - P•;s..x. m. um po.-~'J, o .seu extJ:ao!'dinâno e en- Há no orçamenUJ uma veroa de 5 

ORDZM DO DIA -·· 
Primezra discusséo do Pr '}Í.;to 

de Le! d-o Senado n.0 36, à? 1956 
que re'1Uia a locaçá.'1 d~ w ,f:o~ 

reS:denc:a·s urban;s e dá l11-tra.s 
prc-vidéncia.s, tf!11.ào .? r r e;;"' · ~ 1 
contrários sob nú"1leros 272 -; 2í3 
de 1957, das Ccmissõ~s: de C'"'11S· 
tituição e Just~~c e de Fin ;nç·C!s. 

torm~r ~·:. V. J..;x.:~ que. •1~uve 'llals, ate~ 

1 

tern~cido _am<_lr à .. 1erra, a . enorme ~ilhõe.s de c:u~~iros, ir;.sufic!ente, po­
e s.Jb e:s-e a..'>~~ct? t.\r.: op8;~~mde,1.e c.es.gualdac.J~ pes lu.:w que all tra\OUI rem, para o r~ucw de ob:-as. ae. tama­
de lOUv.~r v uovernu, qu~ U.Dl•U, no contra o po.1e:oso 1nva.sor holandês, nlt-o vulto e 1mportànc.a h1stor .ca. 
anc pa.:sad::>, o créd:~ €sp~ci.al ~e~ afinal vencíC:o e exp.üso. . . Por isso, a lib·raç.üo dos 20 mllhõas 
cen~o c cinq".lenta mllno.es cte crUZ-1- Na formação d-e 1:-ossa patna, na nã-o pod·e nem ct2ve tard2.r. SR. PRtSIDENTE: 
ros p~ra. ultill!-ar a co:lStr~~ik' ~ d·~fesa de sua unidade, fundamental o Lab-orat:'.rio franc0> já a.ntlllt:icu, Em discus._-
t...:ina ~:l c.:u~:ota. :f!:ss-e c.:e:lto, to; fOi o pap-el do meu povo. e o ~êz of.icialm~nte .. em nota a''"~~id~ I NãO' hz.;,::.;~· quem peça a p .hn--..-a 
aber ~o, ~s vc.:J>3.Ias de o Pre.sid .... n~u ~ Não d·errotássemos e. expulsá&t.mlOs ao drre~or '!? D-pa .. tam~nto Nac.onu. e::.cerrarei a discuso:;ã:l (Pausa) • 
Rl~pub.ma. segmr p.'ll'a o Panama. o invasor, e, certe.mente, outra seria d.e. Portr.;,s, li:.l{l.S e Canns, que reme-) Er:.c?l'"S.da 
:p~_o 2J6 d:ll a data da abertma do a no~sa configura;àn geog::-áfica, me- terá, d·entro Ct~ 30 dias, os re~ml~ad·:l.:- A v~t~Cã-:::~· será f~ib artl;o p..:.r ar. 
credi~O. . · - . nor o nosso tamanno territorial, o dos f.stud-.::::_s fe~tos. I t'go. · 

O S;·. L.m.cr: Guur:araes ~ se -há Norte todo c~mstit.uindo tuna outra ~Im, l:b::rada ~- v-=rba, aprovada\ Os &enho"es sena:::ores que r pro .. 
vertas,,~ só cuidar o.n. sua .•. ll.:eraça.o. d pel.o Sena1-o, '? meu p.~:lido, e.m reg~· vam 0 artit:r; 1.o ouc:rarn p~rmr: 1 ~ce1 os qu.'! tê:r:J. a r.e~~}:;;.;.sabllldade. ~a pátria, falando e 5 ~ exp.:e.ssan ° 0 me de rrgêncm, o ano passado, 1-:!n-' S'Dl"d"s ,·p~·s•' · 

· á las ao MmlS a.:-u povo numa língU.l dite·;ente. Não d .. ... - v • ....., .. , • 
usi~1u. _c.,~v-=m reqUlS1~ -- l, - nos iludamos: esta ê a verc'l~.de. Ven- tl"' dess.e prazo p-o_era:~_wr inicadasl Està l'::~eitado. F:cam prejud.r.acs 
térlJ o:t Faz~!nda, e nn.o a um Sen::t.-~ cend.o e expulsando os hol:l.nd·~sê.:;, os as cbras de ~alvaçe:o, nuo mais 'l.l)e· os d·e:n.a's. 
dor de Repuullca. . nas das pr-;?.!a.s olmckms~.s. Ll.RS da, 

o SR . .M::rlr .. I DE SA - Os interes- n~r~~stmo.s c.•cntr:bu .::am,. po:,erosa.0~ histó:-ica cidade, moHvo d; exalt,wão' E' o seguinte o projeto rej :~n:!c 
saG.o.s ~ ~ã.:::l-.Hl dirig:indo ~ As. Ex}\ e i d·~crsivamente, para a umaad,_. naCl e ternura pãr.a todos os bra5 i!elr-o5. em 1.n- discus~'éio, que vai a? .4r. 
creio nlo haver 1mpertmenc.a em nal. . . Ma!'ço e setembro osão meses c"~ res~ CJJ.tt".,-o: 
apel:tr r-ara um senador do .seu Es· O pr_.ob}ema d.o. ava,nço 00 m~ 5?~ sacas cujo p-oder de~.truidor a:;su,.•.a. e 
tado, qt.e, p:r sua vez, está comu- ba; O}maa, ~anáno c,~ t2.n~as. I71e~a.s apavora a popule.o;ã.o d~ Ollr.'Ja. · PROJETO DE LEI DO SENAIX> 
nicando o tato à Casa. por .~"sa umd-ade, e:~nge p.ovld~ncm.s Setembro e3tá à v-ist~t. Pr :c.i3amc5, N,<~ 36, d~ 1956 ""· ..-

0 Sr. Lima Guimarães - P_e~f~lta- nnRemta~~:-las se á . crime wns- urgentemente, pelo 1n·nas at~nua-r cu Regula a loc.t"ão de prédir.s ·rc-
ment-e. v. Ex.a. entã-o deve dmgli-Se . e a a . , r ~ ' mesmo conte·r o av~~!!Ç·J' do mar " 
80 Mi::útro da Fazenda, para que c1ente e estup.d-o, nao apenas ct.~tr~ Ou isso, ou Olinda · de.sapar·ec"e:·a. sid~nciais urbanos e dá outras pro-
aja lmejiata.."•nente, mas !aça-o sem P·e-rnambuco,., mas~ .vrm~ip~~my~l-~, Indiferente t' alhe:o a eEse bárbai·o vid&ncias. 
o c1úme que demonstrou para com a con~ra a .. no~~,a, P.r?pna ~..,~1~Gót· .Ia.. drama, não poõ.e!'á r.erma.necer 0 che- o COngresso· Nacional decreta: 
Usina d·~ Trés Marias. c ... mo _Ja e,~.,maJ~J, a "'on~ a pal.'5a.- fe da Na. -o 

O SR. MEM. DE SA - Não. Diri- gero . oll:t?-d.ens: d'fficuacteriza·se -de Pelas r~~n;ls dos Heus fcrtes, p~la~ Art. 1." A J.ocaçãD de prédio u:-b::t-
jo-me ~o sr. Ministro da Fazenda :a:I~{!~~~~Pr~~~~~~n~~ t~~doasimf~~tó: suas igt;!jas. secularc-.s, pelos .seus ve- no, b;;m como a de rnóveis, qunr~dc 
desta tr,buna:. 1 t 1, b cÍ lhos e Silencwsos mosteiros, p-elos ~-cus feita com a do prédio, regular-se--à 

O Sr. LimlZ Guima.rães - Poderia meno anua men e a . o serva o no~ conventóo:: fi~'Io seu fama.,.) Col&gi3 pela presente lei. 
procurá-lo p:!ssoalmente. me~•:s de março e setembr:::. dos JesuÍtaS, incendiada p~lo- inv;wr § 1 ... Aplica-se à sublocação o dis-

0 Sl-1-" M.B:\1 DE:?~ - A~oluta- Hà 40. an-a.s o mar t.v2.0ça, agre~1vo h:.landês, tr..altrat.ad2 p~la armada posto quanto à locação; 
m~n.te. l!iStou·me dmgmdo _ao ~en_h<?r e de.struid::>r, contr-a a cida.~ e herc~ 1a. holandesa, ~;aqueados e profanaê:os § 2.0 A renovaç.Zo da locação do pré .. 
Mm1stro. da Faz~nd~ ~or mtermedlO Nada 0 detém. E Olinda, tão . m.o•·o~ seus templos, seus h-eróis mortos, Olin- dto destinado a fins comerciais ou m~ 
desta tl'lbuna. Nao ne~ ao se~ ga~i- sam-ente bela e tradicional, apresen..a, da empresta à nos~a hi.3tória um sen~ dustriais e a fixJ.çâo do resp·.ct!11o 
:r»Jte; se s. E,:.a ~e quJ.Ser ouvu, ~ao na .sua fisionomia, os trâg!eOs fett-os tido d-e perenidMt', um há.lo que a alug~l continuam regidas pelo De .. 
tara o favor a num; estará. cumpnn- dêsse avanço. ilumina e imortaliza. aluguél continuam regidas pelo Dn-
do dever do li€~ cargo. e. pa.ra bene· Num outro pais, mais ::qarrado as Ouça-me e atenda--mE! 0 PNJsidmte ereto n.'~ 24.15rr, dé 20 de ab1 l c:.e 
ficio da .econo_mm bra.s:lerra. . ~ suas tradições, ta.manho atenraau n JuscE!lino Kubitschek, certo de estar 1934, e Código de Processo Civ.1. 

Se S. p:xa. nao me qm.ser o~vtr, 1_!-ao sua história, suscital"ia protestos, E. salvando a gléria de ()linda, cfd~ldtJ Att. 2." A ce:..-;são da locação, a su-
me ta~~ nenhuma. desconstderaçao, voz dos n:ms oradores e trlbun<lll ser:a que é urn impressionant-e testemunho blocação total ou parciftJ e .J emp:éstl .. 
desco~s~c~ará o R1o Grande do Sul ouvida, forte e alta •. I?ara c.md.tná-Io. da bravura de um p:wo p-=rmarieme- r'no d:.t prédio d-ependem de con.-e::lt{ .. 
e preJudicará, mais uma vez, a e~- E tambem para evita-lo. ....., mente tnsubmis!lo e ::!Vre. Pleiteio do mentú, por escrito, do locador. 
nomia naclonnl. <Mutto bem; multo o bravo povo olindense toma pos1- Senado, atra·"és e,3 :!UI! ilustre Mesa Art. 3." ll: livre a convenção do alu-
bem). çã:o e faz apelos. Se~ ho~_ens rli· Diretora, envj.e no mesmo- alto sen~ guel dos prédios não alugados na data. 

bllcos, à frente dêle.s 0 2ntréptcto d~pu- tido um apêlo ao chefe do ·aovêmo. da PUblicação ctesta lei, dos que l'..Stii.o 
t.ado Barreto Gutmaraes, agem, pt:- Olinda nã.o pod-e m-orrer. (Muito bem; sendo ou vierem a ser construído:!, O SR. PRl:SIDENTR: 

Continua a hor& do expediente. 
Tem ::, palavra o nobre Senador 

Nelson Firmo, .sexto orador inscrito. 

O SR. NELSON FIRMO: 

(L~ o seguinte discurso) Sr. Presi­
dente, SJ'S, Senadores; a Nação e o 
Presidente Juscelino não podem 
alh-eiar-&~ da destruição de Olinda, 
que é un dru! nossos mais altos pa­
trimônios históricos, uma cid2.de ilus­
tre. em cufo.s mosteiros, conventos, 
praças e ruas pa.sseiam, há séculos. 
vultos monunwntais. 

Ali se nuviu o primell'o grito de 
repúbllca em terras brasileiras, mor­
rendn o ~utor dessa esplêndida faça­
nha, .Ber·1arGo Vieira de w~do, numa 
tortunnte pri!ilto de Lisbõa. Por isso. 
nós, de F ~rna:nouco, e~p!am:s Olinda 
com t-er-mra err.oC';•m1rinmente. 

O ~'.!'p~~!\rulo d0 arr:l$::>m<>nto o:-utal 
de ~>U1S pn!e". n m<1r ?.vancando 
semp·t', ten't.2S:uo~o. incontld~ (' 
momtr\1 ~ amente lnsat1steito na sua 

õJm providências, falam, apontam so~ muito bem. Jlalmas). ctt."S Que tiverem seus contratos tr.·r.tf .. 
Iuçõe.s, e protestam. .t:spc:-. 1 :~1, mas nados e d-os que vagarem dorav:mte~. 
protestam. Ouço 0 ruro:or dos seus O SR. PR1~SIDEN1rE: § 1.0 A locaçA.o de prédi{)s re-s"de-r.\-
protestos; e dai achar-me nesta tri~ clals, assim como de escritórios para 
buna, enviando-lhes a minha solfda- Em ofício C:e 25 de ma'o~findO, lido qualq-uer fim, inclusive para e.scrnó ... 
ri-ede.de. no expediente da presente se3São, o rios e consultórios destinados ac, ~-:ter .. 

Salvaremos Ollnda, ST Presidente, Senho!' M:ni.~tro das Relações Exte- cicio- de profis!&et .iberais, nã-('1 ha .... 
essa: admirável Olinda doe ouar..e Coe- riores consultou a Mesa do Scnad::> vendo contrato em Vlgoi, poderá se:r 
lho, defendida, até à mort.- PD' ho- sObre a poss!b'lidade de ser o Sanhol' alterada por livre o.cOrdo entre as nru~ .. 
metlS da espanto~a bravura de Snl General Francisco Higino Craveiro tes tnt.eressác1M. 
vador de Azevedo e André Per!~lra LopE!s· rece'Jldo pelo Oongresso N"Mi(l- § 2." O altituel reaJustado 1!16 r. )de .. 
Themtido? nal em st>SSáo conjuri.ta, no dia 8 dd rá st-r rev'tsto apôs dois anos de viM 

o sr. Cunha Mello _ pç;mik V. cO:rrente, às 14.30 horas. gência. 
Ex.a. um aparte? Prevê o Regimento Comum, em seu § 3.0 Não bavt!ldo aéllrdo entu as 

art. 1.0, §§ 1 n e 2.0, <JUe e..~ ·luas daM partes quant.o ao aluguél. 5-"'rá. ~ste 
O SR. NELSON F1RJ.Y10 Com sas do C'"!DJ!!'E!Bso se l'Emnam em cotl· arbitrado pe1o 6r~ão municipal ~"~m ... 

prazer. .funto para hQm~na.t."€ttr ehefes de Es- oetehte, crlatlo t''1.S têrmos d~ta r,et. 
O Sr. Cunha llello - V. Ex." em tttdo estr:-n2,.,.1r()S, devendo h~Vfl' § 4-.0 O arb!tnmento obedPcerá :t 

.<>eu apél0, pede, apenas, que f":rE! cum-~ nege ~~nt·ch en.t-en•lit'lf'nto ~::n~!'e f!S um critério uniform.a. fixando r.e ~ 
ora di.c;positivo constituciona: em vil- ~""~ Ar~;,.,c: M~?sa~. ~esmo valor para pr€-dto.c; irofllS, 01: 
tu de dn quaJ, como po..c;tul:dOJ do prô · · A ~·ist~ d -:::"r>, ::'! P!'E."'( ênciR do S:>- oarfl aoàrtament.o~ ou comod"'~ d•:> 
orio regime fed':!n)tlvo a10'.ark p""lü .,·:c;o r.""'--'THo · c:ól:'"é !l. ~·<:;;:unto ~ rla rnr-."mn f'dlffrlo dPVf'ndC' c;er •11,.ttf1 'ft .. 
pais, a Uniã-o nrUDlJ" ~~~·0 ·~· ,) ~?,.,a~p "', tP.--)d· .. e.-·eh ·[1" ("I ~ru .,.,_ dl'l hPl<)l; ~nmli:'ldm·p.c; OlTRlnupr rH"··~· 
fi':"tRdOS. na hO!''l -t ... ,~ ''" JM....,I" 1" I'~ _,,....~;.,.._,r>t-. "f''··nh•<>U {'()11 'I'C"' I' ,...l'P/'" 1fi"''JP 00J'VPT"1t1l>'~ PV'd.oT"Itl' n<~" '1--~- •• 

O SR. NFL!:0N FTRl\10- Ouça{.. r~7 nR r .... ., .. A,.,l" 0""'"1r·n,1Cr.1P_ "'E'·.c:;i,., •;n,..f'.N~ nnr mnHw• c'lf> 111 .,lnr t'''"" ~; 
PresJdente d!l ·República e-.ssas p•da 

1
. ""Tl'"' •· !""'"~1', d~'i.i c.ms c.as:s, p:::~ra .'RôE' f'""','lhor localização ou melJ-.r: .. ;; 

rras de v, Ex.8
• a rt'ferid~t data. I !nstalD<'6es. · •· 

• 
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I 5.' .Ficam livres de tadaa as reotri­
Ções estabelecidu ou revigoradas pela 
presente .Lei aa locações de imóvelB em 
que sejam locadoras as pessoas Juri· 
dicas Jnstltuida.s para fins fllan!J'ópi" 
cos, que se ocupem da. educação, da 
proteção à infância PDbre do amp&­
ro à. velhice necessitada dO socorro à 
tnvaEdez ou da as~istência hospitala:. 

rlol dO locatário, desde que residam 
no prédio, terão o direito de conti­
nuar a locação. 

O SR. PRESIDENTE· 
Conforme se acha declarado no 

avulso da Ordem do Dia, acompa­
nham o Parecer da Comissão de 
constituição e Justiça ·duas emendas 
sob ns. 1-0 e 2-C, subscritas apenas 
pelo relator. 

E' o seguinte o projeto rej 
tado, que vai ao Arquivo: 

PROJETO DE LEI DA CAMAE 
. N.• 355, DE 1956 

Art. 4.0 Se o locatá.rio viver exclu~ 
slvan-:.ente de vencimentos ordenados 
.salár:o, comissões, gratifiCações Pro~ 
v~ntcs de aposentadoria ou Pensão, 
nao poderá sofrer aumento de aluguél 
supe1 :ar a dez por cento (lO%) dos 
aumeatos porventura verificados na­
queleJ rendimentos.-

§ _ I... Pa.ra o dispôs to neSte a:tigo, 
seroo consideradas as situações· de tO­
das r.s pessoas que habitem a mesma 
resldJncia, quer sejam estranhos ·ou 
parer:tes. 

§ 2.9 As repartições públicas fe­
derai~. estaduais, municipais e autár­
quicl! >, as emprêsas de economia mis­
ta. a:;sim como qualquer organização 
_particular, são obrigadas a fornecer 
informações Para efeito do d!sPusto 
neste artigo, sempre que para isso_ 
forem sollcitadas. 

Art. s.o O aluguel de móveis e al­
fains não poderá ex<:e'der de 20% 
(vir..te por cento) do aluguel do pré· 
d.io. .. ~ 

_Art. G.o Na suçlo~ação, o! aluguel 
na.o poderá ex<:eder. o da locação e, 
quando parcial, será, proporcional à 
Area . ocupada e à situação desta no 
prédi~. · ~ 

§ 1.0 Nas' habitações coletivas su­
jeitas a registro polücal o aluguel das 
sublocações não poderá êxceder o dõ., 
bro do aluguel da locação. 

§ z.o Quando se trata de estabe· 
Iecim-2nto licenciado, como hotef ou 
"pensão, caberá à autoridade mun!c!­
pal arbitrar o aluguel das sublocações 
que não poderá exceder o dôbro do 
aluguel da _locação. 

Art. 7.0 A caução em dinheiro dada 
em g1.rantia do contrato não poderá 
exced·2r a soma equival-ente a três 
meres de aluguel, rev:_ertendo em favor 
d<' locatário os respectivos juros. 

§ 1.'" Se a caução em dinheiro fôr 
feita em mãos do locador, renderá iU· 
ros de 6% rseis por cento) ao ano. 

§ 2.J A caução em garantia de alu­
guel poderá também, ser realizada em 
t!tulcs pUblicos: :Ia União. dos gstado~ 
e dos Mtlnlcfpios. feito· .l cálculo na 
base de 70% <setenta. por cento) do 
seu valor nominal ou no de sua co. 
ta.ção em bôlsa,- à data em que fôr 
confHida .. 

Art. 8.'". Serão criados pelas prefef. 
turas municipais. dentro do prazo de 
30 d:as. tantos ór~tãos de arbitramen­
tos,· quantos ·necessários, compostos. 
cada: um. de três pessoas de reconhe­
cida idoneidade. reoresentand'll_ a Pre. 
teltu!'a, os inquj]inos. e os pro:prletá­
l'ios. 

§ 1 .r~ :tsse trabalho será gratuito e 
considerado· de natureza relevante. 

§. 2,9 As Prefeituras providencia­
rão sçde para o serviço, pessoal e ma-
teriaL· . _. _ 

1 1. • O novo poplietárlo é obriga­
do a respeitar a locação • 

I 2. o O novo locatáno manterá as 
sublocaçOes existentes. 

Art. 13. Não é permitido cobrar 
na locação de prédios residenciais 
qualquer 1.mpurtâneia além_ do alu­
guel, salvo . as taxas de água e sa­
neamento, desp(-'sas do condominio e 
seguro que deverão ser pagas em do­
ze- <12) cotas mensais e iguais. · 

§ 1.0 As despesas de condonúnio, 
são as referente:3 às contas de limpe· 
za e higiene, ordenados de z-eladores 
c cabineiros, cor.ta.s da Light, tax~.s 
federais e municipais e comissões da 
firma administradora se houver. -

§ 2. 9 Nas locações não residenciais, 
o pagamento dessas importâncias po­
dem ser üvremente convencionadas. 

Ai"t. 14. Morrendo o locatário, sem 
qualquer dos sucessoreS previstos no 
art. 12, o subloCatário· de todo ou de 
parte. do prédio, que houver tido o 
com:entimento ::to loc:1dor, na forma 
do art. _2.9, e contar inais de uin ano 
de ocupação, poderá continuar a lo­
cação, desde que realiza -uma.das ga­
rantias previstas nesta Lei dentro do 
prazo de 30 .rtrtnta) dias. . . 

" Art. 15. Nas locações de imóveis. 
destinados ·a fins comercf2.is ou !ndus­
trias. o· prazo· estaàelecldo no artigo 
360 ·do- Código de Processo Civil, para 
iJ 1ocatár1o desocupar o prédio, fica­
rá protTogado d!i! tantos meres 
quantos for-em os anos em que estiver 
ocupado c imóvel, cujo contrato n~o 
se renovar~ ~ 

Parágrafo único. Es.sa. prorrogação 
e,in nenhum . caso poderá exceder de 
UID: ano. 

Art. 16 Constitui contravenção 

Nos têrmos do art. 45, · § 1.0 , do Re­
gimento. as t<mendas oferecidas pe­
rante qualquer Gomissão sé são con­
sideradas eemndas d aComissão se 
esta as adota. 

O parecer da COmissão- de Consti­
tuição e Justiça, entretanto, se limita 
à constitucionalidade e jurisdicidade' 
dO projeto ,não fazendo qualquer alu­
são a emendas que perante aquele 
órgão houvessem sido propostas. 

A vista disso, a Mesa retira o pro­
jeto da Ordem do Dia e o enclilllinha 
de novo à Comissão de Com:tituição e 
Justiça a fim de que se, digne de es­
clarecer se adotou as referidas emen­

(N.• 4.596-B, de '1954, na Câmar, 
dos Deputados) 

Concede a· pensão especial 
.Cr$ 3.000,00 mensais a liJ~tria 
Olivei"a -Lacourt e Olindi·r..a c 
veira Pupim, filhas viúvas do 

"lccido guarda aduaneiro ll!an 
José de Dlivetro .• 

O congresso Nacional decreta. 

das. 

· Art. V' E' concedi-da a pensão·· 
pecial de Cr$ 3.000,00 (três mil c 
zeiros) mensais a Maria de· Olive 
Lacourt e Olindina- Oliveira Pu:P: 
filhas viúvas do , guarda dn.uane 
Manuel José .de Oliveira, -falecido n1 
acidente, em 18 de maio de 1909, 
cidade de Guarapari, Estado do l 
pirita santo, quando fiscalizava 
er.tbarque de areia.s monazíticas. 

n· - · · d - Pr · t d A1:t. 2.0 A- pensão de que trata 
.. lSCUssa!' u.mca 

0 
° DJC 0 e presente Lei correrá à conta da vet 

Let. da ?amara n. ~ 355," de. 1956, 1 orçamentária do unru.stério .da :E 
que ~oncede a pen~ao e. 11ect~l de zenda, destinada· ·aos pensionistas 
C~ ~.ODO,OO mensaw ~ ll~arta ~e untão. · _ . 
Olwezra L_acou~t e ·o_z!ndma O.z- Art. 3.o Esta .Lcl entrará em vi€ 
vei:a. PUJ?l1n, ft,has vz~t:;as do ta- na data da sua publicação, revo~ 
lecuW guard.4 aduane:..ro Manoel das as disposições. em contrário. 
José_ de Oli1Jeira, tendo _Pareceres · 

· (ns. 349.'e 350, de 1G57), das Co- O SR PRESIDEN'J.'E 
. missões: de. Constituição .·e. Jus- 1 ' • • ." : 

tiça pela constit<&cionalidade; e ~- Será feita a devida comuníc 
de Finanças, jat•orável. ção à Câmara dos Deputadol:l, · . 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discu[;são ~Pausa) 
Não havendo quem faça uso da pa­

lavra, enceJ?ro a discussão. · 
Em votação. 

lJ ·sR. LIMA GU!ll!AR!ES: 

; Discue:ão única· ao prOjeto 
. lei da Cãma1·a n.O 408. de 19 

que esieitde aos governadores 
interventoreS de Estados e Ter 
tóriõs, ao Prjeef.to do Di3trito V 
deral, seus respectiVos secretclri 
aos prefeitos munícipai..c:, Vcreaci 
res ~ chefes de' polícia o dire 

pená-I: 
a> deixar o locador, pessoa física - (Para encaminhar a t:otação) 

ou jurídica, de fornecer. as informa- <Não foi revisto 1lelo orador) - Se­
~ões referidas no parágrafo único do :1hor -Presidente, fui relator do .Pro­
art. 4.<>, dentro do prazo de 10 (de:>.· jr:to Ue '~~:li- da Cámnra b.Q -35ti, de· 

· •a pr1.são esp .. '!cial previsto no C 
digo tle Processo ·Penal, tenda F 
l'eccres favorável~, sob n[:. 1~8 
362, l!e. 1957, ·da Comisuão 
Constítuição e Justiça. _ 

tiias· · · .1956 na Comissão de Finanças. Piei- O SR· PRESIDENT: ·: 
bl• promover. o locatário. a sublo- t~la êle pr.n:-;âo e~pecial,- de Cr$ ... ~ . 

cação do imóvel ou de parte dôste, 2.0CO,OO mensais, par:l. Maria de Oli- - ~m dtsct:ssáo. -
sem o com:entimento exp::-es.!:>o do lo- veí~'!l Lacourt e 011ndfna Oliveira ~u- Não hnv.:?-n<lo. quen! peça a ... r)al~n 
cador· . . pim, filhas 7iúvas do falee;!do guarda en;;,err~ei n ~scnssao. (Pau~a). · 

c> 'r-ec•tsar o tocador fornecer reei- atiua,neiro Manoel José de Olivei:-a. ;,ncerr~da_. · - -
00 de altfuel; . . ·. Ve:1fi9u.e-t, ·~o . estudA-lo,. que êsse· 0~1 ;~,.~ça~enadores que aprov~ 

d> .cÇJb. ;ar o Iolll!.dor, o ~luguel an.-l·fu,ncJommo ra.I .. eceu há ~mau; ele c!n- 0 tn·oje.to queiram permanecer se 
tecipadame~t~. :::alvo O dJSpo5to no qüenta a_~os e 1ue.suas f,.lhas, ao tf;~-~ tados .. CPaur,a). . _ 
parágrafo um co do art. 11 ~ po memr..as, ~.a<õ.aram-;re postcrwr- Está n.Pro"7ad0 · 

el ter. o locador. o prédlo vaz!a fn1enV! .Só depois que enviúvaram aJe- · · · 
por mais. de 30 ttírita·l dias havendo sam ~ filiação. para pleitear o au;:.i~ E' õ seguinte 0 projeto apt 
pretend-ente e q_ue ofereça rima das -lio. > • • • vndo que vai à sanç!lo: · · 
garantias previstas -nesta Lei; e I A situaçã-t.l de penúria enl que acaso ~ ' · · 
· fl infringir,. o locador, o disposto se encontrarem !"'ã.fl- decorre, portanto, 
oo artigo 11 da orfandndP ,mas da viúvez ,porque, 

Parágrafo único - As infrações se eram meninas, quando do faleci­
previstas neste arti..:o serão pu..'lidas menta do pai, 1epois casaram e Joram 
com prisão simples-de c.-lnco f5) dias amparadas por seus maridos. Se ês­
a seis f6) meses e multa de Cr$ te~ faleceram sem cuidar do fnturo 
t.OOO,ÓO cmi! cruzeiros) a Cr$ .... dr.. familia .a_ situação atual não se 
20-.000.00 !vinte mil cruzeiros).· .apresentou ;;m razão da f!.liat;âo das 

Art. 17. As tocações sem contrato 
expresso. ·ou cujos contratos venham 
a_ expirar antes de 31 de dezembro 
de 1956, serão consideradas prorroga· 

refe:ldas- senhõra.s. -

PROJETO DE. ~T..F.I DA- CAM:AR.A 
~.0 408, D~,1956 

(N,Ii "t:779-C,- de !055, na -Cãmars 
4os -- Depu~arlos) . 

Ar~. 9. 0 E' obrigatório o recibo do 
alugt:cl e dêle deverão COQ.star, dis· 
criminadamente, as parcelas _relati­
vas ao aluguel do prédio, a cada um 
do.s demais encargos previstos nesta 
lei e aos móve!s, se houver. 

das até aquela data. · 
Parágrafo único. Findo êsse _pra­

zo, os cõntratos· serão regidos· segundo 
o disposto na :>resente Lei. . 

Art. 18. No que esta lei fôr omissa, 
nplicam-se o Cód!go Civil e o Código 
de Processo Civil. _ 

-·Estende aos-. governadores 
interventores de Estados e Ter. 

~ tórios, -ao prefeito do Distrito. F 
deral, seu8 respectivos secretári· 
aos prefeitos municipais, veread 

~ re.s e chefes de . 11olfcia.. o dire: 
à prisão especial -pret,isto no C 
d!qa de_ Proçes~o Pena?. 

O guarda, realmént.e, foi· vítima .de 
aciç.ente; na época, não Q.avia leis de 
em paro aos trabalhadores, nem -à fa­
mflir•. dêles, niotivo pOr _que stia.s fi­
lhas ficaram sem c beneficio da pen-. 
são. O pedido, Joréiil, vení muito tar~ 
de-, nôsto que a situação dessas senha- O congresso Ne.cionat dec~e~-a: 
ras -torno a frisar -já não decorre Art;- 1.o o 'inciso. n do art. 295 
do ralecim~ntci do pai, mas da vtúve:r.. Código· de Processo Penal passa 
Não há lig:açã6 ~nt-:e morte elo fUn· ter a segu~nte redação: 

Art. 10. O locador não.~ poderá 
vend-er a-o locatário os móveis e ·al­
faias, que guarnecem · o prédio, por 
preço superior ao que houver 11110 ar­
bitrado pelo_ órgão munlcipm compe-· 
tente. · 

Art. 11. E' .proibida a cobrança. 
lUltecioada. do aluguel, quando a lo­
cacão ·estiver garantida por caução 
reál ou fidejussória. 

Parágrafo único. A cobr!Plça an-
tecipada- não poderá exceda- a im ... 

_ portância dO aluguel correspondente 
~ um mês, no. caso de, locação inh~ud 

!:
sem as garantias prevista.!' nesta Lei. 

Art. 12. O cônjuge sobrevivente e, 
ucesslvarilente. os herdeiros nec6.ss:.\-

Art. 19. Esta lei entre.râ .em vi;;, 
gor no dia 1 de janeiro . de 1957 .. 

Art. 20. Revoga.Ih-se as · disposi­
ções em contrár-Io.· 

!Jiscussão única do PrÕjeto de 
Lei da Câmara n.0 310, de 1956,' 
que fl.Utoriza o Poder Executivo ã 
transferir a oPa.tronato de Ponta 
Ne[Jrã o _i\rédio onde fuh-ciona 
aáuela instituir:ão, tendo. Parece­
rês sob ris. 297 e 298,, de 1957, 
das Comissões~ de '1.stitwção ~ 
.TusH~a. fa?Jorável (acompanhado 
de duas mendas: ns. 1-C e 2-C').; 

·e de Finanças .favorável ao .pro­
jeto e ds emendas. 

cton?.rlo e a penúria de su:1 f>:.n-J~ia. ''Art.~ 295 •••••.•••••••••••••••••. 

Pronunciei-me t)êla- constituclona-;. ,......: -: :-'. :. - · · · ·. · · · · · · ··· · • • · · · · · · ·: · · ·: · 
Udade do projeto, pols --é, :TeaJD_3:enté, • TI·_: Os gÔvernado.res .ou lntefve 
constitucional, mas ·opinei -pela incon-~ tore.s de Estados e Territórios, o· PI 
v~niPnci~, um_a vez'""fiue rião·é possível feito dÕ Dist.rito Federal, setL:~ respE 
'l.mnarar. tôdas as peSsoas qeu reoor- 'ti.vos secretários, os- prefeitos mm 
rei!l ao T-e.s-ouro e aos sentimeritos ca- · cipais, ou Ve!'eadores e chefes de l 
rido~os .~dos.-.J.eglsladoreS. · CMuitn nem) lícia.'' . · 

, · Art.· 2.0 · Revogam-se as diSposiçi 
0 -SR. PRE~HDEN'l'E: 

..:... Em votçaáo o- Pro}eto. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

o projeto queiram permanecer · sen­
tados. (Pausa) . 

Está rejeitado ' 

em. contrário. · 

O SR· PRESIDEJi~<:: 

- Está esgotada a matéria 
tante da ordem do dia. 

Não. há . oradores inscritos. 

CO! 
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-lada maiH havendo que· tratar, vou 
:errar a f.esEâO. Designo para a de 
anhã a ~;eguinte 

ORDEM DO DIA 

Dlscl~ssão única do Projeto de 
. da Càmura 11." 268, <le 19n6, qu= 
1ceue o :m~ilio de Cr$ 30U.t..ll:S,UO 
Il con~resso de Med1c.na Legal e 

irnmologw de Pcr11ambuco, e dá 
tms prn:.déncms; t2nâ.o parece1·;:.s, 
::1 ns. 302 e 3:34, de 1957, das co­
~õcs: d~ Cm:stit-u':-ão e Justiça, 
voráv~I; .te Suúde, favorável, n-os 
mos do ~ubStJtutivo que oferece: e 
F~:u:tw;--s, favorável, cem subemen-

ao sÚltstitu~h·o da Com;ssão de 
.ú-dc. 
2 - D~s::mssáo única do Projeto d.! 
Leoa Cân n.rn :n,<> 325, de 1956, que 
organ~za cs Cursos do Departamen-

Nacc! J de Saúde W.D.N.r:o.) e 
, outras ·1rovidênc~as: tendo pare­
res f:woNtve-is <ns. 345 e 348, de 
57l das comissões: de Constituiçá'J 
Justil:oa: dJ Saúde Pública; d~ Edu­
ção e Cultura; e d~ F.nnnças. 
~ - Pis:::nssão única do Projeto de 
e~reto LP'< s!:>thlo n. 0 6, de 1957, orJ­
nário da Cã.ma.ra dos Deputadr.s 
te aprova o têrmo aditivo ao ajuste 
~ 1"ca.;-ão de servico celebrado entre 
~<~.tado Mnior do Exército e Rob:rto 

>s Santos ~ibeiro para desemT'Jenhnr 
1Pnç-ôcs de Cartóg;raf.o, têrmo a 

1e o Trilu.,al de Contas recusou ''e­
r " em 30 de Dezembro de 195S; 
ndo '""~are~?res favoráveis. sob nú­
eros 355 e 356, de 1957, das Comís­
IC_: de Ccnstituição e Justiça e de 
tnanct:.s. 

povos''. A história do- reinada- de Pio Sr. Presidente, rememorand..,, nes­
Xl o atesta com eloqü~nt.!ia, Vlgano \.'í:l.s poucas palavras, os gumoes le! .. 
cte C...:risLo, 101, l.c 1a.u, ~ .. .\,.Ut.tU 11~ ... .,;1- to.., uo r~Jlll::.u0 c.e t>w X.t, v...:llLhJ l.ho.o~-
1avel pedra em que 0 V1vmo !.ll.le.:; .. re tc..r minlla íwal nomcnab<'nl a mt­
edificou a sua igrejá. Sal da terra e morm do ghmoso t1monmro da .bu.rca 
luz Ci:o mun(.tO, S1'.~ pa."vra o Wl ;..,- ... !- uc !'edro, cujo lWone, pe~us ::.ecu.us 
pre·, p:trticular~nente, quando versava em !óra, sera IJ;?Ddlto r, .. el<...J g~l"..l.çv~.:.. 
~ grandes questões sociaiS 4ue c:J:l· Ao mesmo passo, .taço ardemeJ \o,os 
turbam os nossos tempo.-1. Como.ucn- paü~ que contam:;m a g._ ~-l~lülar e 
tio o f2..:>clsmo, o na.z:.:.mo e o cumu-- !.Cre::;ct;;r en~re os llomell"-1 aqu..:~,_::.> :;e­
n.:mo, o mundo nele t~l'e o mats ex- mc!ltt:s que êle plantou, as suas Jn­
t.Iemo defensor da llberdade e da ctctecLÍVClS palavta3 de paz e antl)l·, 
dlgnitlade hum~na. 2!1imadas do espirito df' \Crdade 

As suas encirllcas são verdadeil"OS , eterna. 
monumentos da sabedoria e ·::tntllla-1 E aproveitando o ens3jo, quero 
de. Nelas ventilou todos os nos:;~s UCtU,l r.zpçlir é::>te ~eu lhZ.nti .. mr.:ut.o tla. 
~ranà·es problemas, desde os que di- Enci~lica "C..1ritate Ch.r.isd Ct · ··.ü­
zem resp.:ito à vida das :llç_õe~ até os si"', a~callu:.r, ne5te memento: 
q_ue interessam a cada cr1stac eta "Em íal.'Cl de LOdo::. <JS llcm:-ns 
partkul~.r. ii!!_p.ol c-s~ a p~:~z, ma~ e~ pccmln~e u-

Por tudo isso, ningué:n mais do que t:. em iavcr daquekJ que na so.:.c­
êle ·tez jus ao titulo de "sentinela in- ctffae J.m~nana tém as grav:::::. _estJ•Jll-
timornta da civilização". sabUic...adcs do govêrnc: ccmu pa-

i l. "D" · · In· deriarn ê:.:s da1· a pn.z aos nun.t"LIS 
Em 1929, na Enc c 1ca lVIll~ lUs que dir.gcm 5€ êle.s próprios ::~áo 

Magistrl" de-u aos povos o código ~a a poswen:.? 'tste J manda.nen.o que 
ectuc:l.Ção da. junntude, problema "e no<> dá e~sa a o·çrgunta. que nos ~az 
base em tód~s as eJ_Jocas, patd!.!~W.l- Pio xi. Oul}allios o glorioso Pon­
meute nos dms atua:s. q~ando o~ aJ- tífice, nesta nora grave da nossa 
tos valo~es d? espir1to sao re.e~ados Pátria. P-eçarnos a ue·JS a paz. a 
o. piano mte.rmr. . . .. paz de que precisa nm:so Pais e o 

Em 1930, publicou Cas~I P!.?nubn, mundo, especialmente nas e~Kcas 
.::ôbre a santidade do matnmonlo {.a dos que detêm o münus do GovPr­
familia, questão cta maia r relevam,Ia, nc, para. que po.ssam v:ye,; em pa1 e 
agora e sempre, da qual está a de- fPlizes os ~cus gl)vernadiJs. J-> não ncs 
pender a segurança,_ a felicidade, a esqueçanws daquela afirmativa do 
beleza moral da sociedad-e. Pad~e Vieira: "Paz LngiC:a e pmr 

Em 1931, por ocasião do quadragó- de. que g~erra verctade .. ra '. 
simo- aniversário da ,, Rerum Nova- Sr. ~residente, t?dos _ reconhece~1o: 

" d L - <>'"!Il Pio XI atuar1- a gravidade da. s.tuar;ao que a. ra 
run1 ' e eao 4 

• ' ve;,.__· mos tal~ e ·anta•· cs prot1'\!-d - deu a rume ·a "Quact1•age~l- · a • t> "' '"' ~ · • 

Está- encel'rada a Sessão. 
Levrm1a 4 se n sessão às 

ras e :J,: minutos. 

zan o a,, _ mas, pendentes de sorw;ac, que ns­
rno Ano , em que ~s homens_ de g9 suberb:Im a vída nacion3.L E a ma:or 

ISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SEFADOR EZECHIAS DA 
ROCHA, \rA SESSAO DE 31 DE 
MAIO DI: 1957_ QUE SE REPU­
BLICA P•JR TER SAlDO COM 
INCORREÇOES 

15 ho- vfrno e 05 p~rtidos !Jo~~tLc.?: ~·~o dêles, de qu~ dependem os demrtl!'l, 
aprender _os can;unhos d<L .er~._.dena ~ a desarmonia que lavra entre 'l.S 

r~tauraça;o. socml. N.z::::sa no_t~brl:~; classes dirigentes, responsãveis p2.:1. 
s1ma EnciCllCa, em que nos . fa a . sorte do povo e pela oré em e o n~o­
"co~iça ~sqt~e:osa dos exclusivos. -.n- gr~so do Pais. De nés, 1a nossa 
~eress~s. Uldivtduas, que constti .. m a boa· vontade ua exata comprezi'J.~::to 
1gnomtma e o grande pecado d·o no.-;,- de nossos deveres, depende- a <;-.'1 1U­
s~ sécuJ~'', versou as . graJ?des ques- ção desejada. E o caminho que !e­
toes suscitadas pelos dis.51dlos entre o \'ará. a ess:a sok,ção é uquê-le apon­
capit21 e o trabalho, dando-lhe as co- tado por Pio XI: a conc-órdia, a 
IU<:-óes adequadas, capazes de tmplan- compreen.sâo, o respei~o mútuo, a 
tar a harmonia na tormentosa face boa vontade, em suma, 11 paz -
da terra. condiçãn de felicidade individtHI.l 

O gn, ~Z~CHlAS DA ROCHA: 
Sr. Pref:idente, transcorre hoje o 
~ntenàrio c e Pi-o XI. Em todo o 
mndo catô: ico, grandes homen:-tgens 
! estão pre::ta.ndo à memória tio g1o­
loc::o ponti"'ke, figura das ,..,.._"\lorF>s 
o.c; fastos ela civilização cristã. 

Publicou, ainda, "Ingravescentibus tonte de bem estar para o novo. clt­
Malis", sôbre a devoção do ro~ári,,, ma tndisoensáveJ à obra da restf!U• 
"Vigilanti Cura" a tE\Speito da in- rnei'to eco"nõmica e financ·etrt' da Na­
fluéncla Co tinem~ <;ôbre os co·.t.u- çfio. Que ela não tarde, E' a nrere 
mes, e "Carltate Ch:-isti Compulsl'", que ao~ ,..;.ll~ faca m•<:t!t h<Jra em 
em q_ne trata da oração, da. penitên 4 crue rendo m''"'h'lS homeM,.,..,n,o; d"' 
ela e da paz. __ ié e gratidão à Jnem6ria de Pio XI, 

Já Sfl di~s,~ nuc •·a m:tfr•rfli!i:lde d'l 
~reja. tem sido a providência dos 
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de quem podemos dizer que foi, na 
v-erd; de, ''o sa1 da terra e a luz ao 
mun..io'', e o sera p.:Ios sécuws rlo1a, 
atraves das Enclclicas com qu.e en­
grundEcem a gl'1rioso patro.môn~o d:t 
C:\'']izJção cristft. 

Sr. Presiden.e, apro>•eitar~d-:> & 
op,ntunlc'ade C.c encontrar-me nes~ 
ta tti'cura, que~o reí:::nr-me ao ani­
VE'l"' .~rio do Lux Jornat-

A datn que t=Jman11í transc-orre. prl· 
meiro de jut:ho, n.~sinata o ~9Y ani.­
Vfrsár'o da pt ~:;tigiom organ:?at:':iC 
d~ 1mnrensa bra!':i)?ira. bastante ro-­
nhccida em tcd•J o Ftu~ e no e-s-­
/rangelro pela eftclênc1a e ullli::nde 
d~ seu SHViçu de ~ecQrtt·s cL· iry~n!lis. 

Desde 1928, o l..ux Jm, LI nela 
seu trabalho eficiente e cte rea) nti­
·•dadc como sub.<:íd~o infot·matiwl e 
dr'rumentár·o da mai:: alta ra!ia, 
tnrnou 4 se um f'f..'aoorador it~di'nE>n­
ãvel da adml:.istra['§o nübllca e de 

Qual("Juer <;etor- de- produ'i1rid"de, 
?.travéfl da f'Xf't>lência d'1 seu o:.er­
•·lnfl de recort-zs d~ imna\~ QU~ 1-::va 
::to conhe!~itr'ento de qu"rn a:i de<C'inr 
c·s nuhJlr"rÕes te;ta::; no-: diá~ioc; de 
'"rln o Pnls o;ôbre o:• mais diver.<-os 
"Rsuntos. Fundado nesta Canltal ex­
')'lrJdiU-,<;P. o Lux Jorn11 oor todo o 
~rf1.c;'J, oo~.<::uindo Sucursais rn S!i.o 
oR!t1o R'!.'cife P- Belo Ho~iZ0'1'e, a'"'m 
~, Corrf>~uond<>nte<: nc::: drmni.<~. E.o; .. 
'ado.". Mrnt.e.Jdo mais: de :~ou f':l1'1re­
..,.,~n.~:: 4>~,.., .. ,.,1.-.1 "'"..-1""" no~ mnt~.-l.· "'e 
+r?h?o1ho orif!inai.~> · de sua criação, 
,.,,,..~ O t,11V JO~""T1" 1 f'(l('l"' 1• 

feitn S-ó'C'r:?tár'o . .S{'ndo c<ln!'>hnt{'S os 
P 1N:'o<; que merec"" poH <;Ua or~a­
'1i7.!1."ã-o mocle'ar. Na data, oo:s em 
CltJe vi'orioc::amente r('ml"lleta 29t nno11 
,.... - útel~ e relevnnt."s o;ervk.ns, c<1mo 
'"' nr·vuefm emnrê<:.?o de 1.'€-C':l"\'t.f's de 
ir'rralfl PO todo o mundo rPconh~­
rlrlR. pe-Jo Conq;reso;r d-e FM"rntlon 
.. ,.,~p·n<>t)PnaJP. dPR Bureaux rl'f!:..,..trr-1ts 
de Prf'::Re. é p1enamente lu<;'O Qne 
tenha o Lux Jorn~· "ealcado de~tn. 
tribll!''fl o seu mer,rimrnt.o e a sua 
,.nuacirlade de realização, oue tanto 
h(\.,tf'r"l a. inic:ativa particular em 
roc·<"O Pafs. 

Por E'-'lsn..<~ razões. Sr. Presidente, 
ron""ra'n'o~me com o Lux ,lorn~l pel'O­
t'"'an<::rJTr"".O, fHPanhA. de seu 29 Rnf .. 
vr>r"Órlo effmérirle QUt: deseio fiaue 
Mer-'str!ld!l na at.n Jo~ no~c::os trn ba ... 
lho-; de ho.1e. c<"Jmo uma homem1arrn 
R. P!".!'l"- Prn'"'rê.<::R genui'1nf1"P'"'fP br~c;l-
1,.1rro. r~~t!R t>Or VÁ'"IOS FI-nto:::, riOS 
l<')lH"""f"'<: (1-PdR f"'MQ. (DfUitO Õem; 
muito bem/ Palmas>. 
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